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Cláudia Silva e Carlos Cabral, 
supostos “laranjas” do esquema, 
foram liberados. Polícia inicia análise 
de documentos apreendidos. 

Numa quinta-feira violenta para os 
frequentadores da região conhecida 
como Plano Palumbo, clientes da 
Padaria Petrópolis, na Afonso Pena, 
foram atingidos à bala durante um 
assalto às 13h. As câmeras fl agraram 
os dois assaltantes. Uma das vítimas, 
uma mulher, foi atingida nas costas, 
mas os médicos, descartaram, a 
possibilidade de a bala ter afetado 
seus movimentos. Em Alcaçuz, mais 
uma fuga: seis presos escaparam. O 
secretário Fábio Hollanda reconheceu 
precariedade da estrutura. 
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/ ASSALTO /  CÂMERAS FLAGRAM AÇÃO VIOLENTA DE DOIS BANDIDOS NO CORAÇÃO DO PLANO PALUMBO NO MESMO DIA EM QUE MAIS SEIS PRESOS FOGEM DA 
PENITENCIÁRIA DE ALCAÇUZ; TRÊS CLIENTES FORAM ALVEJADOS, ENTRE ELES UMA MULHER ATINGIDA NA COLUNA E NO PEITO; E UM HOMEM, NO ESTÔMAGO 

 ▶ Câmera fl agra exato momento em que dupla invade padaria em Petrópolis, segundos antes de balear os clientes

 ▶ Secretário Fábio Hollanda, ontem, em Alcaçuz

TRÊS FERIDOS À BALA EM 
PADARIA DE PETRÓPOLIS

REPRODUÇÃO / VÍDEO CEDIDO PELA POLÍCIA CIVIL HUMBERTO SALES / NJ

 ▶ Raul vai ser submetido a cirurgia no rosto
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POR 6 VOTOS a 5, o STF (Supremo 
Tribunal Federal) decidiu que o 
CNJ (Conselho Nacional de Jus-
tiça) pode investigar um magis-
trado, independentemente do 
trabalho das corregedorias lo-
cais, sempre que achar necessá-
rio e sem precisar de uma justi-
fi cativa para isso. Com o resul-
tado, os ministros resolveram 
o ponto mais polêmico de uma 
crise que atingiu o Poder Judici-
ário nos últimos meses.

Para parte dos magistrados, 
notadamente as associações de 
classe, o CNJ só pode investigar 
juízes após concluídos proces-
sos nas corregedorias estaduais.

Sob o argumento de que em 
muitos casos essas corregedo-
rias são inefi cientes, o CNJ ad-
voga o direito de fazer as apu-
rações independentemente das 
ações estaduais.

Foi esta última análise que 
prevaleceu. “Até as pedras sa-
bem que as corregedorias [lo-
cais] não funcionam quando se 
trata de investigar seus próprios 
pares”, disse Gilmar Mendes.

Em dois dias de julgamen-
to, o tribunal analisou uma ação 
proposta pela AMB (Associação 
dos Magistrados Brasileiros) 
que questionava diversos pon-
tos da atuação do conselho.

Em dezembro, o ministro 

Marco Aurélio Mello, em deci-
são provisória, havia atendido 
o pedido da AMB e limitado os 
poderes do órgão.

A decisão de ontem repre-
senta uma vitória para a atu-
al corregedora do órgão, Eliana 
Calmon, que reclamava do pos-
sível esvaziamento de seu tra-
balho, dizendo que isso abriria 
espaço para o que chamou de 
“bandidos de toga”.

O presidente do Supremo e 

do CNJ, Cezar Peluso, por sua 
vez, saiu derrotado neste pon-
to. No ano passado ele chegou a 
emitir uma nota de repúdio con-
tra Calmon, ao dizer que sua crí-
tica colocava em suspeita todos 
os juízes.

Para Joaquim Barbosa, as 
críticas à atuação do CNJ foram 
“uma reação corporativa con-
tra o órgão, que vem produzin-
do resultados importantíssimos 
no sentido de correção das ma-

zelas”. “As decisões do conselho 
passaram a expor situações es-
cabrosas no seio do Judiciário”.

Atualmente, a corregedo-
ria do conselho já abre mão de 
90% dos casos que chagam até 
lá, por entender que essa maio-
ria pode ser resolvida nas cortes 
locais. “Uma coisa é declinar da 
competência, outra é ser priva-
do de sua competência”, argu-
mentou Ayres Britto.

Além dele, de Mendes e Bar-
bosa, também votaram assim 
Rosa Weber, Cármen Lúcia e 
José Dias Toff oli. Já a segunda 
tese, encabeçada por Marco Au-
rélio Mello, teve apoio de Luiz 
Fux, Ricardo Lewandowski, Ce-
zar Peluso e Celso de Mello. Ven-
cidos, eles argumentaram que o 
CNJ poderia até abrir investi-
gações antes dos tribunais lo-
cais, mas em casos raros e com 
justifi cativa.

“Até um pai, quando castiga 
o fi lho, precisa dar os motivos”, 
rebateu Lewandowski. Colegas 
rebateram, ao dizer que restrin-
gir os poderes do conselha gera-
ria, na prática, esvaziamento de 
suas funções. “Vamos fazer lei-
tura das estrelas: Vamos obter 
um sem número de nulidades 
das ações do conselho. Vamos 
jogar por terra todas as ações”, 
disse Mendes.

JUÍZES NÃO ESTÃO 
LIVRES DO CNJ
/ JUDICIÁRIO /  STF DECIDE QUE CONSELHO NACIONAL DE JUSTIÇA PODE INVESTIGAR 
MAGISTRADOS SEMPRE QUE ACHAR NECESSÁRIO, SEM JUSTIFICATIVAS

FENÔMENO CORREU
RISCO DE MORTE EM 98

ACM NETO PEDE 
FORMALMENTE 
EXPLICAÇÕES A MINISTRO

/ FUTEBOL /

/ DENÚNCIA /

O MÉDICO ITALIANO Bruno Carú 
disse que Ronaldo teve proble-
mas cardíacos antes da fi nal da 
Copa de 1998. Ele afi rmou ter 
tido acesso a exames feitos no 
atacante após a crise que so-
freu antes do jogo, na França. 
De acordo com o médico, Ronal-
do teve quedas súbitas de frequ-
ência cardíaca e pressão e des-
maiou com a convulsão. 

Assistindo a uma corrida de 
F-1, ele teria inclinado a cabeça 
de forma estranha, comprimin-
do um órgão na artéria caróti-
da, que também pode regular a 
pressão sanguínea. “O eletrocar-
diograma mostra que Ronaldo 
(...) tinha uma frequência cardía-
ca de 18 batimentos por minuto. 
Isto signifi ca que, no momento 
do ataque, havia pouca ativida-
de mecânica ou elétrica do cora-
ção. Deram um remédio podero-
so (...), bom para epilepsia, mas 
não para problemas de coração”, 
afi rmou o italiano.

Carú teria analisado os tes-
tes com o médico da Inter de Mi-
lão à época, Piero Volpi. Na fi nal, 
Ronaldo pouco fez, e o Brasil per-
deu por 3 a 0. Carú diz que ele 
correu risco de morrer em cam-
po. Procurada, a assessoria da 
9ine, empresa de Ronaldo, não 
respondeu até as 22h de ontem. 

 ▶ Guido Mantega mantém silêncio quanto ao caso

MARCELLO CASAL JR. / ABR

O TST (TRIBUNAL Superior 
do Trabalho) obrigou uma 
empresa de alimentos do 
Rio Grande do Norte a pagar 
hora extra a um funcionário 
pelo tempo que gastava 
esperando na fi la para ir 
embora. Segundo o TST, o 
empregado chegava a fi car 
uma hora aguardando em 
uma fi la com os demais 
funcionários para ter bolsas 
e sacolas revistadas. O 
procedimento era realizado 
todos dias, segundo a 
reclamação do trabalhador.

O empregado afi rmou, 
na ação trabalhista, que 
o expediente na fábrica 
terminava às 17h, mas os 
funcionários eram obrigados 
a esperar na portaria para 
serem submetidos à revista. 
Apenas após todos os cerca 
de 200 empregados serem 
revistados pelos seguranças 
da empresa é que os ônibus 
que os transportavam eram 
liberados.

Uma testemunha 
confi rmou o procedimento. 
A empresa não conseguiu 
provar o contrário. “O 
transporte da empresa 
era a única forma de saída 
do local, pois o trajeto 
entre o centro da cidade 
[no Rio Grande do Norte] 
e a sede da empregadora 
não era servido por linhas 
regulares”, informa a 
sentença do TST.

O juiz de primeira 
instância reconheceu que 
o tempo gasto deveria 
ser remunerado como 
extra, com o adicional 
de 50% garantido em 
lei. Todos os tribunais 
superiores, incluindo o TRT, 
mantiveram a condenação.

Beira-mar deixa Mossoró
/ TRANSFERÊNCIA /TEMPO GASTO 

EM FILA RESULTA 
EM HORA EXTRA

/ DIREITO /

 ▶ Joaquim Barbosa e Gilmar Mendes votaram a favor do Conselho

GERVÁSIO BAPTISTA / SCO 

 ▶ Fernandinho agora fi ca preso em Porto Velho  

REPRODUÇÃO O LÍDER DO DEM na Câmara dos 
Deputados, ACM Neto, apresen-
tou na noite de ontem um reque-
rimento à Mesa pedindo explica-
ções formais do ministro Guido 
Mantega (Fazenda) sobre a mu-
dança no comando da Casa da 
Moeda e sobre as denúncias en-
volvendo Luiz Felipe Denucci, 
que presidia a instituição e aca-
bou demitido sábado. Reporta-
gem da Folha de S.Paulo publica-
da ontem revela que a Casa Civil 
e o PTB avisaram Mantega em 
agosto passado de que Denucci 
havia aberto “off shores” em pa-
raísos fi scais que teriam movi-
mentado U$ 25 milhões.

No requerimento, ACM Neto 
faz uma série de questionamen-
tos ao ministro: se confi rma os 
alertas emitidos pela Casa Civil 
e pelo PTB e se algum deles foi 
feito por escrito; por que Mante-
ga demitiu Delucci só agora, se já 
sabia de irregularidades; se a Fa-
zenda averiguou as denúncias; 
e se julga apropriado manter no 
comando de uma empresa pú-
blica pessoa investigada pelo Mi-
nistério Público e pela Polícia 
Federal.

ACM Neto também solici-
ta que Mantega disponibilize ao 
Congresso todos os documentos 
relacionados a Delucci que tra-
tem do episódio.

O PPS prepara requerimen-
to para convcar o ministro que 
se mantém em silêncio desde sá-
bado, quando mandou um fun-
cionário de terceiro escalão da 
pasta demitir Denucci. Mantega 
não fala sobre o assunto mas, no 
fi m da tarde de ontem, o Minis-
tério da Fazenda divulgou nota 
instaurando uma sindicância in-
terna para apurar o escândalo da 
Casa da Moeda.

As recentes acusações na 
Casa da Moeda jogaram o minis-

tro Guido Mantega no centro de 
um escândalo político que preo-
cupa o Palácio do Planalto. Uma 
ala do PMDB cobrou aberta-
mente explicações sobre por que 
o ministro manteve Luiz Felipe 
Denucci no comando da estatal 
após alertas sobre o envolvimen-
to do servidor em suposto esque-
ma de corrupção. É justamente 
isso que perturba o Planalto: se-
tores do PMDB insatisfeitos com 
a perda de espaço em estatais e 
na Esplanada prometem usar o 
episódio para dar o troco. O pre-
sidente nacional do PTB, Rober-
to Jeff erson, revelou hoje que o 
partido só indicou Denucci para 
a Casa da Moeda atendendo a 
um pedido do ministro.

Denucci foi demitido às pres-
sas por um funcionário do ter-
ceiro escalão após tomar co-
nhecimento de que a Folha de 
S.Paulo preparava reportagem 
sobre irregularidades na Casa 
da Moeda. Ele montou “off sho-
res” em paraísos fi scais que te-
riam recebido U$ 25 milhões, se-
gundo relatório de uma empresa 
especializada em transferências 
internacionais.

O documento da WIT rela-
ta que os depósitos eram oriun-
dos de comissões pagas por for-
necedores da estatal. Desde que 
o caso veio à tona, o ministério 
passou a alegar, informalmen-
te, não ter tomado providências 
porque o PTB teria se recusado a 
formalizar a denúncia.

“Tudo o que tem dúvida tem 
que ser explicado. Se ele se recu-
sar a dar explicações públicas e o 
Congresso achar por bem o cha-
mará a depor”, afi rmou o depu-
tado Lúcio Vieira Lima (PMDB-
-BA). “Vivemos num governo de-
mocrático e ele tem que se expli-
car”, afi rmou o deputado Danilo 
Forte (PMDB-CE).

O TRAFICANTE CARIOCA Luis Fer-
nando Costa, o Fernandinho Bei-
ra-Mar, saiu ontem do presídio fe-
deral de Mossoró e foi transferido 
para a Penintenciária Federal de 
Segurança Máxima de Porto Ve-
lho, Rondônia.Embora tenha sido 
transferido após a chegada dos 
também trafi cantes FB e Claudi-
nho LC, a ida de Beira-Mar para 
outra unidade prisional não está 
relacionada com a chegada dos 
outros dois criminosos e sim, pelo 
prazo estabelecido para a perma-
nência nesse tipo de prisão, de 
acordo com informações do seu 
advogado, Otoniel Maia Júnior. 

“Fernando foi transferido por-
que um detento deve fi car em 
uma unidade federal, no máximo, 
360 dias. Esse prazo pode ser ex-
cepcionalmente prorrogado, mas 
decidiram fazer a mudança ago-
ra”, explicou Júnior.

Beira-Mar estava em Mosso-
ró desde o dia cinco de fevereiro 
de 2011, quando foi transferido do 

presídio federal de Catanduvas, no 
Paraná. 

Fernandinho Beira-Mar é con-
siderdo um dos bandidos mais pe-
rigosos do país e conseguia con-
trolar, dentro do presídio de Ca-
tanduvas, a maior facção crimino-
sa do Brasil, o Comando Vermelho. 
Ele conseguia controlar o comér-

cio de 200 kg de cocaína e 300 kg 
de maconha por mês, além de or-
denar outros crimes. 

Ele entrou para o mundo do 
crime entre os 18 e 20 anos, quan-
do começou a realizar os primei-
ros assaltos. Também foi acusado 
de furtar armas pesadas do Exér-
cito e de vendê-las.

O folclorista e poeta Deífi lo 
Gurgel, 85 anos, permanece 
internado na UTI do Hospital PAPI 
com estado de saúde considerado 
“estável, porém gravíssimo”, 
conforme informações anunciadas 
por sua família. 

Ele está internado desde o dia 
21 de janeiro, com um quadro de 
desnutrição. 

Depois de um desencontro 
de informações publicadas 
pela imprensa (chegaram até a 
publicar a morte do intelectual), a 

divulgação das notas sobre o seu 
estado de saúde passou a fi car sob 
a responsabilidade do jornalista 
Alexandre Gurgel, um dos fi lhos de 
Deífi lo. Na quarta-feira, o folclorista 
teve uma parada cardiorespiratória.

Antes de ser internado, Deífi lo 
Gurgel estava fi nalizando o seu 
último livro, “O Romanceiro Potiguar”, 
que está sendo aguardado como 
a maior referência sobre o estilo 
(romanceiro) no Rio Grande do Norte. 
A estimativa para o lançamento do 
livro é o mês de março. 

IVANIZIO RAMOS / ARQUIVO NJ

DEÍFILO PERMANECE INTERNADO

 ▶ Ronaldo, problemas no coração 

VALTER CAMPANATO / ABR
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O juiz corregedor de Alcaçuz foi 
pego de surpresa. Na manhã de on-
tem, ele acabou tomando conheci-
mento da nova fuga ao chegar na 
penitenciária para audiências de ro-
tina. “Estou sabendo só agora, que 
você está me contado”, disse Henri-
que Baltazar ao ser recebido pela re-
portagem no portão de entrada. 

Contudo, sem delongas, o ma-
gistrado foi direto ao ponto ao ava-
liar a nova evasão de presos: “Alca-
çuz pode ter o melhor diretor do 

mundo. Não adianta nada fi car 
trocando. Sem investimento, nada 
mudará”.

Depois desta rápida análise, o 
juiz prosseguiu com as críticas ao 
sistema prisional; disse que os pro-
blemas de Alcaçuz são enormes e 
a situação é péssima em todas as 
unidades prisionais do Rio Gran-
de do Norte. “Nossas penitenciá-
rias são ruins e velhas. Alcaçuz foi 
construída num lugar inadequa-
do, sobre dunas, onde é fácil cavar. 

Já nasceu errado”, pontuou.
“O problema é a inefi ciência 

do Estado. A governadora tem que 
priorizar a segurança e fazer inves-
timentos. Entra governo, sai gover-
no, e as soluções não acontecem. O 
Estado é incompetente para gerir 
suas estruturas e seu pessoal”, con-
tinuou. Por fi m, exemplifi cando o 
descaso, ele citou a principal torre 
de vigilância de Alcaçuz, a chama-
da Golf Oscar, desativada há dois 
anos. “Dá choque. Há infi ltração e 
os degraus de ferro estão enferruja-
dos. Se alguém subir na torre, corre 
o risco de morrer. É uma coisa sim-
ples de resolver, mas falta vontade 
política”, desabafou.

Nestes primeiros dias 
de 2012, já são três as fugas 
registradas somente em 
Alcaçuz. Somando os fugitivos, 
são 49 ao todo. Destes, apenas 9 
foram encontrados e voltaram 
para trás das grades. 

A primeira fuga do ano foi 
registrada no dia 9 de janeiro, 
ainda com o secretário Th iago 
Cortez à frente da Sejuc. Na 
oportunidade, também através 
de um túnel já escavado, e não 
tapado como deveria, dois 
detentos do Pavilhão 4 saíram 
sem deixar rastros. Nenhum foi 
recapturado. 

A segunda escapada 
aconteceu no último dia 19, 
exatamente duas semanas 
atrás. Com toda a facilidade 
do mundo, 41 internos do 
novíssimo pavilhão Rogério 
Coutinho Madruga se 
mandaram. Foi a maior fuga 
já registrada nos 13 anos de 
história da penitenciária. 
Destes, apenas nove foram 
localizados e reconduzidos ao 
xilindró. 

Ontem, a história se repetiu. 
Também através de um buraco, 
que deveria ter sido soterrado 
logo que foi usado pela 
primeira vez, mais seis detentos 
deram no pé. E, como já foi 
dito, até o fechamento desta 
edição nenhum havia sido 
recapturado.

A fuga ocorrida na madruga-
da de ontem foi completamente 
diferente da registrada há duas se-
manas, quando 41 presos promo-
veram a maior debandada da his-
tória de Alcaçuz. Naquela ocasião, 
os detentos encontraram inúme-
ras facilidades, como a inexistên-
cia de cadeados nas celas, ausên-
cia de agentes nos corredores do 
pavilhão e a completa falta de po-
liciamento nas guaritas. Mais fácil 
impossível. 

Ontem, segundo o tenente-co-
ronel Zacarias Mendonça, todas 
as guaritas estavam ocupadas e 15 
agentes estavam de serviço. A mo-
leza, no entanto, foi que a rapazia-
da aproveitou um caminho que já 
estava praticamente aberto. “O tú-
nel já estava escavado e pronto para 
ser usado novamente. Eles só tive-
ram o trabalho de fazer uma nova 
abertura, o que aconteceu a partir 
do piso do banheiro de uma das ce-
las da Ala A do Pavilhão 1”, admitiu.  

Ainda segundo o diretor, exis-
te a possibilidade de um dos fugi-
tivos ter sido baleado pelos guari-
teiros. “Os policiais contaram que 
durante os disparos foi possível 
ouvir um dos fugitivos gritar de 
dor”, revelou. 

Mesmo com a possibilidade 
de um dos seis fugitivos estar fe-
rido, até o fechamento desta edi-
ção ninguém havia sido recaptu-

rado. Pelo contrário. Diligências 
foram realizadas pela região, mas 
não obtiveram sucesso algum. 
Também pudera. O helicóptero 
da Secretaria de Segurança Públi-
ca e Defesa Social, o Potiguar 1, 
que inegavelmente tem todas e as 
melhores condições de auxiliar na 
busca dos presos, só foi visto sobre 
os céus de Alcaçuz às 8h30.

O primeiro sobrevoou sobre a 
penitenciária foi constatado pela 
reportagem, que desde as primei-
ras horas da manhã já estava na 
penitenciária. Por mais de meia 

hora a aeronave permaneceu so-
bre a área, depois foi embora.

O que também impressiona na 
fuga registrada na madrugada de 
ontem, é o fato de que, na última 
sexta-feira, não havia nada de es-
tranho dentro do Pavilhão 1, justa-
mente a unidade que passou por 
uma minuciosa vistoria, a primei-
ra realizada pela nova administra-
ção da penitenciária. 

Naquele dia, mais de 100 poli-
ciais militares do Batalhão de Cho-
que da PM realizaram uma varre-
dura em todas as celas. O trabalho 

durou a manhã inteira, mas não 
foi descoberto nenhum punhado 
de terra dentro das carceragens. 

Ao fi nal do pente fi no, só pra 
recordar, foram encontrados 20 
aparelhos celulares, dezenas de 
chips, vários carregadores, diver-
sas facas artesanais e dois litros de 
uísque, além de 36 trouxas de ma-
conha. Mas, nada de areia. Para 
encerrar esta história, basta reve-
lar que o túnel por onde os presos 
escaparam tem mais de três me-
tros de profundidade por vinte de 
comprimento.

E AGORA, SECRETÁRIO? De 
quem é a culpa? “Desta 
vez não houve negligência 
ou facilitação. A culpa é 
da estrutura”, respondeu o 
advogado Fábio Hollanda, 
titular da Secretaria de 
Justiça e Cidadania (Sejuc), 
ao comentar sobre mais uma 
fuga na Penitenciária Estadual 
de Alcaçuz, fato registrado na 
madrugada de ontem, através 
de um túnel que já estava 
escavado há muito tempo sob 
as carceragens do Pavilhão 1, 
onde estão mais de 200 presos 
altamente perigosos. Seis deles 
agora estão de volta às ruas.

O relógio marcava 4h 
quando os guariteiros de 
plantão perceberam a 
movimentação. Na tentativa 
de evitar a debandada, tiros de 
fuzil foram disparados. Muitos 
detentos desistiram e deram 
meia volta, mas seis deles não 
se intimidaram com os tiros e 
conseguiram escapar: Joelson 
Paulino Batista, Alan Dayvison 
Nunes dos Santos, José Roberto 
Bernardo, Ricardo Alexandre 
de Souza, Paulo Eduardo Lopes 
de Oliveira e Akceussamerson 
Silva de Souza.

Segundo o tenente-coronel 
Zacarias Mendonça, diretor 
do presídio, se o governo não 
gastar dinheiro e promover 
as reformas sugeridas e 
investir urgentemente em 
equipamentos de segurança, 
será muito difícil evitar 
novas fugas. “Já preparei 
um relatório enumerando 
nossas necessidades mais 
urgentes. É preciso construir 
cercas internas, melhorar a 
iluminação e reforçar a guarda, 
aumentando a quantidade 
de agentes penitenciários e 
de policiais militares. Caso 
contrário, vamos conviver com 
fugas constantes”, admitiu.

As palavras do diretor 
foram repetidas pelo secretário. 
Sim, logo que tomou 
conhecimento da nova fuga, 
Fábio Hollanda se dirigiu a 
Alcaçuz e acompanhou de 
perto uma vistoria realizada 
no local onde os presos 
reaproveitaram a antiga 
escavação. “A culpa desta vez 
foi da estrutura”, reafi rmou. “Já 
solicitei uma reunião com a 
governadora Rosalba Ciarlini 
para discutirmos prioridades. 
Precisamos recuperar as 
guaritas, melhorar a iluminação 
dentro e fora do presídio, 
recuperar a estrutura dos 
pavilhões, comprar fardamento 
para os presos com cores que 
de longe chamem a atenção 
e construir cercas internas e 
externas”, acrescentou.

Questionado sobre o 
tempo que será necessário 
para Alcaçuz receber as 
ditas melhorias, Hollanda 
disse que a questão é apenas 
burocrática, mas que dinheiro 
já existe e o compromisso 
da governadora em resolver 
os problemas estruturais de 
Alcaçuz será cumprido em 
breve. “Ontem mesmo, antes 
da fuga, técnicos do governo 
estiveram aqui em Alcaçuz 
fazendo um levantamento 
destas necessidades. E assim 
que eu me encontrar com a 
governadora, pode ter certeza, 
vamos acelerar este processo. 
Antes do fi nal do ano Alcaçuz 
voltará a ser uma penitenciária 
de segurança máxima”, 
garantiu.

Quanto às providências 
que serão tomadas 
com relação aos túneis, 
especifi camente, Hollanda 
afi rmou que os buracos serão 
concretados, e não mais 
tapados apenas com barro ou 
cimento como vinha sendo 
feito. “Temos que aterrar 
e concretas todo o fosso”, 
prometeu, sem explicar como, 
quanto tempo será preciso ou 
que maquinário será utilizado 
para a execução do serviço.

BANDIDOS EM FUGA, 
BANDIDOS NAS RUAS
/ ALCAÇUZ /  DEPOIS DE MAIS UMA FUGA NA MADRUGADA DE ONTEM, SECRETÁRIO DE JUSTIÇA E CIDADANIA ADMITE 
FALHAS NA ESTRUTURA DO PRESÍDIO; NO PLANO PALUMBO, ASSALTO À PADARIA TERMINA COM TRÊS PESSOAS FERIDAS

ANDERSON BARBOSA
DO NOVO JORNAL

A sindicância instaurada 
pela Sejuc, que busca apurar 
quem são os responsáveis 
pela maior fuga da história de 
Alcaçuz, já tem prazo para ser 
concluída. Será no próximo 
dia 24. A informação foi 
confi rmada pelo próprio titular 
da pasta, o advogado Fábio 
Hollanda. 

“Quando concluirmos 
essa apuração, certamente a 
opinião pública terá acesso ao 
resultado”, disse ele, sem revelar 
detalhes. Hoje, o Ministério 
Público dará continuidade ao 
inquérito criminal que também 
busca encontrar culpados. 

A previsão é que a 
promotora Hellen de Macêdo 
Maciel, ainda nesta manhã, ouça 
o depoimento dos nove presos 
que já foram recapturados. O 
objetivo da oitiva é saber se 
houve mesmo facilitação no 
momento da fuga.

POLÍCIA SÓ 
RECAPTUROU 9 
DOS 49 FUGITIVOS

SINDICÂNCIA 
SERÁ CONCLUÍDA 
NO DIA 24, DIZ 
O SECRETÁRIO

“SEM INVESTIMENTO, NADA 
MUDARÁ”, AVALIA JUIZ

GUARITAS ESTAVAM TODAS 
OCUPADAS, GARANTE DIRETOR

 ▶ Henrique Baltazar, juiz corregedor 

de Alcaçuz: surpreso com a nova fuga

 ▶ Fábio Hollanda, secretário de 

Justiça e Cidania: apuração

 ▶ Fuga aconteceu por um túnel que já estava escavado sob as carceragens do Pavilhão 1, onde estão mais de 200 presos perigosos: seis deles escapararam

ELES SÓ TIVERAM 

O TRABALHO DE 

FAZER UMA NOVA 

ABERTURA, O QUE 

ACONTECEU A 

PARTIR DO PISO 

DO BANHEIRO”

Zacarias Mendonça,
Diretor do presídio

FOTOS: HUMBERTO SALES / NJ

CONTINUA
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PEGOU MAL
A coincidência chamou a 

atenção: exatamente um dia de-
pois que os agentes penitenciá-
rios convocaram uma coletiva de 
imprensa para mostrar que o en-
genheiro que ajudou a construir 
a penitenciária estava errado ao 
afi rmar que era impossível qual-
quer preso fugir sem ajuda exter-
na eis que mais presos escapam. A 
coincidência será investigada pela 
direção do presídio.

PEGOU MAL 2
Com todo o respeito, bei-

ra o patético convocar a impren-
sa duas semanas depois, com um 
“preso voluntário”, para simular 
como saíram da cela e como foi a 
fuga. Tomara que o preso seja ca-
marada e não ensine aos colegas.

PEGOU MAL 3
Mais: O comando de Alcaçuz 

é formado só por gente boa tam-
bém. Permite que o sindicato con-
voque uma coletiva para, no inte-
rior do presídio, mostrar como te-
ria sido o esquema de fuga. E mais: 
a diretoria permite que o sindicato 
faça a simulação e afi rme, com to-
das as letras, que negligentes não 
foram eles, mas o estado.

CRAQUES
Quem ontem tuitava e bloga-

va a sua alegria era o jornalista Ru-
bens Lemos Filho, feliz com a re-
cuperação do meia Geovani, cra-
caço do Vasco nos anos 80: safou-
-se de um câncer na coluna e de 
uma polineuropatia.

DE NOVO...
Com a fuga de ontem, a segun-

da em menos de um mês na ges-
tão Fábio Hollanda, está aberta a 
temporada de explicações.

ELITE
O chamado Plano Palumbo foi 

palco de violência ontem ao meio-
-dia. Tiroteio e cidadão baleado. 
O comando da Polícia Militar não 
descarta possibilidade do envolvi-
mento de foragidos de Alcaçuz. 

ELITE 2
Se não há segurança para o 

cidadão estar numa padaria ao 
meio-dia, quando haverá?

OPOSIÇÃO EM MARCHA
Enquanto os escandalos e fugas 

pautam o jornalismo local, eis que 
surge o primeiro fato político relevan-
te neste 2012 recém-iniciado. O PSDB 
e DEM resolveram que vão caminhar 
juntos em algumas cidades do Brasil: 
Salvador (BA), Aracaju (SE) e Fortale-
za (CE) foram três das selecionadas para a união. A quarta cidade 
é Natal (RN). 

A decisão foi divulgada em nota ofi cial assinada pelos pre-
sidentes dos partidos, senador José Agripino e deputado Sérgio 
Guerra. A nota informa ainda que as duas legendas continuarão 
a conversar para ver a possibilidade de estender essa aliança ao 
maior número de cidades do Brasil.

Trazendo o anúncio para o Rio Grande do Norte, é importante 
destacar que, primeiramente, o anúncio não signifi ca que os partidos 
defi niram que terão candidatos próprios nessas cidades. Mas no Rio 
Grande do Norte, a situação tem um elemento diferente: é o unico es-
tado do Brasil governado pelo DEM. E sendo assim, é menos possível 
que, aqui, PSDB e DEM resolvam marchar juntos em posição coad-
juvante numa eleição importante também para 2014.    

E se esse pensamento estiver correto, o anúncio feito por DEM 
e PSDB signifi ca que a governadora Rosalba Ciarlini já tem candi-
dato (mesmo que sme nome defi nido). 

O anúncio supostamente derruba as esperanças de outros 
pré-candidatos de legendas diferentes que sonhavam acordados 
com a possibilidade de ter o apoio de Rosalba Ciarlini e o que isso 
representa para um candidato. 

Com a decisão de união entre os partidos, é preciso observar 
também, desponta (hoje) o nome do deputado federal Rogério 
Marinho (PSDB). O deputado já se lançou candidato, está atuan-
do na oposição a Micarla de Sousa e agora, por gravidade, colhe 
naturalmente as vibrações positivas da união entre PSDB e DEM.

Não há como afi rmar que ele será realmente o candidato des-
se bloco de oposição ao governo Dilma, porém de situação com 
relação ao Governo do Estado. Mas não há como negar que o 
anúncio lhe favorece.

Agora é verifi car como os partidos vão reagir à aliança. Por 
exemplo: no plano local, o PMDB é aliado do DEM, mas já tem 
candidato. E agora: vai repetir o procedimento de 2008, retirar o 
cavalinho da chuva e encorpar o bloco para ver se consegue um 
bom resultado? Vai negociar para ver se consegue indicar um 
vice? Ou vai manter a candidatura de Hermano Morais e só con-
versar com DEM e PSDB num possível segundo turno? Ou vão op-
tar por uma terceira via e propor ao primo Carlos Eduardo que re-
serve a vaga de vice para a legenda, com o compromisso de apoio 
depois? Com a palavra, os caciques. 

E o PV? A decisão exclui Micarla de Sousa de qualquer possi-
bilidade de compor com os partidos envolvidos? Ou, caso ela não 
seja candidata, pode apoiar tal aliança? Talvez o peso da presença 
da governadora seja um diferencial atrativo.

A decisão do DEM e do PSDB também afeta os partidos que 
aparentemente não têm nada a ver com isso. Porque agora, que 
um bloco está formado, esse posicionamento é, no mínimo, um 
aviso de “resolvam-se”. Porque o adversário começou a andar. E, 
numa corrida como esta, não é sempre que vale o ditado ‘os últi-
mos serão os primeiros’.

 ▶ Até o dia 1º de março instituições 
interessadas em participar da Seleção 
Pública do Programa Petrobras Esporte 
& Cidadania devem inscrever seus 
projetos no site do Ministério do Esporte, 
cujo endereço é www.esporte.gov.
br/leiIncentivoEsporte/. O Programa 
Petrobras Esporte & Cidadania vai 
destinar R$ 30 milhões para projetos 
de até dois anos de duração voltados 

ao desenvolvimento de crianças e 
adolescentes por meio do esporte, 
alinhados aos princípios de inclusão, 
educação integral, cidadania e 
diversidade. 

 ▶ O fi lho Alexandre Gurgel resolveu 
centralizar todas as informações acerca 
das condições de saúde do pai, Deífi lo 
Gurgel, internado em estado grave no 
Papi

 ▶ O dado a destacar é que, segundo o 
Samu, os acidentes de trânsito caíram 
60% em razão da realização das blitzen.

 ▶ A Justiça Federal negou o pedido 
feito por um fazendeiro potiguar que 
pleiteava a nulidade da portaria do Incra 
que incluiu parte da área de propriedade 
dele como remanescente de comunidade 
quilombola. A tentativa era de evitar 
qualquer processo de desapropriação 

da Fazenda Maringá, localizada em Poço 
Branco.

 ▶ Khrystal está hoje no Espaço Cultural 
Dosol, na Ribeira, com seu “Do jeito que 
a vida quer”.  

 ▶ Ficou para 14 de fevereiro, com 
a presidente Dilma, a assinatura da 
autorização para que o Rio Grande 
do Norte tenha elevado o limite para 
contratação de empréstimos. 

ZUM  ZUM  ZUM

DO DELEGADO NORMANDO FEITOSA, QUE FOI BUSCAR EM 
RECIFE GEORGE LEAL, SUSPEITO DE COMANDAR OS DESVIOS NO SETOR DE 

PRECATÓRIOS DO TJ, SOBRE O BATE-PAPO DA VIAGEM

Falamos sobre a morte 
de Osama Bin Laden, o 
imperialismo americano, 
a invasão do Iraque e 
sobre a devastação da 
Amazônia”
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Por uma reação policial

Um sonho que a gente teve 

O assalto ontem a uma padaria na Avenida Afonso Pena, 
em Petrópolis, pouco depois do meio-dia, precisa ser visto e 
tratado pelas autoridades de segurança pública não como um 
evento isolado ou como mais um episódio de violência, den-
tre tantos outros, comum em cidades do porte de Natal.  Pro-
vavelmente será esse o “diagnóstico” da polícia.

No entanto, o que ocorreu no chamado “Plano Palumbo”, 
região nobre da capital,  foi um caso de violência urbana fora 
do comum por aqui. Os assaltante, ao contrário do que nor-
malmente acontece, não trocaram tiros com a polícia. As víti-
mas, dessa vez, foram os clientes da padaria.

Fazia tempo, muito tempo, que cidadãos não eram bale-
ados assim, quase em série, num assalto à luz do dia em Na-
tal. Não que os casos de violência tenham rareado - todo dia 
tem inocente sendo atacado -, mas três de uma única vez, e de 
forma tão agressiva, fazia tempo que não se via. Daí a neces-
sidade de atender esta não como uma ocorrência corriqueira.

Evidente que é preciso levar em conta, como suspeitavam 
alguns policiais, que o assalto pode sido realizado por foragi-
dos de Alcaçuz - as imagens das câmeras da padaria poderão 
ajudar. Não seria surpresa se comprovado. De janeiro para cá, 
quase 50 bandidos fugiram da penitenciária. 

Há cerca de duas semanas foram 41 e, ontem, mais seis. 
Destes, somente dez foram recapturados. Os demais, muito 
provavelmente, não se encontram em retiros religiosos nem re-
zando o terço. O mais provável é que estejam agindo, rouban-
do bancos, padarias ou praticando assaltos e arrombamentos.

A quantidade de bandidos à solta e a demora da polícia 
em recapturá-los amplifi cam, muito provavelmente, a sensa-
ção de impunidade e estimulam ações violentas como a de 
ontem. É necessário, então, que o poder policial do estado res-
ponda à altura, em socorro do cidadão. 

Não pode ser entendido como comum que ir a uma pada-
ria, cedo, em pleno meio-dia, possa ser arriscado. Ainda mais 
numa área central e com postos policiais por perto. Se for as-
sim, que riscos não terão aqueles que andam por outras áreas, 
as mais afastadas e as mais desprovidas de atenção policial?

A segurança pública precisa agir à altura do que espera a 
sociedade: protegê-la. Ninguém desconhece que a polícia pre-
cisa de investimentos e que, em muitos casos, a bandidagem 
está mais aparelhada do que os homens da lei. A estratégia de 
segurança precisa ser pensada considerando todo o quadro. 
É ruim para o simples cidadão que vai à padaria e depara-se 
com homens armados dispostos a atirar para matar.

O hall de entrada da Fundação José Augusto estava lota-
do.  Um calor insuportável. Artistas, produtores culturais, jor-
nalistas e funcionários do órgão aguardavam a então governa-
dora Wilma de Faria anunciar o valor da renúncia fi scal para 
os projetos  que seriam contemplados pela lei Câmara Cascu-
do de incentivo à cultura. 

Estamos em 2006, eu era repórter de cultura da Tribuna do 
Norte. Ali, em meio àquele alvoroço de gente, me espremia en-
tre uma pilastra e um poeta para chegar perto da mesa princi-
pal quando um puxão no meu braço me tirou de rota. O sorri-
so largo que apertava ainda mais os olhos miúdos e o abraço 
eram inconfundíveis. Cantei a pedra: Deífi lo Gurgel, o ‘profes-
sor’, estava preparando mais uma das suas.  

Fazia algum tempo que não nos víamos. Coisa de semanas.  
De vez em quando, o telefone da velha TN tocava. Era ele falan-
do de algum artista esquecido pela falta de memória do estado. 

Naquela manhã, na Fundação, Deífi lo tinha novidades. 
Como quem conta um segredo a um amigo, disse que viaja-
ria no dia seguinte para o interior do estado. A ideia era ma-
pear todos os locais e ver como estavam os personagens que 
descobriu na viagem de 1979, que deu origem ao livro ‘Espaço 
e Tempo do Folclore Potiguar’.  Com a cara de pau que Deus 
costuma dar aos repórteres, perguntei se tinha vaga: 

 - Vai apenas eu e o motorista, Rafael...
Voltei ao jornal, combinei com Cínthia e Peixoto e, em 

meia-hora, Deífi lo ligava para confi rmar. 
- Tudo certo, professor! Posso levar um fotógrafo? 
Deífi lo ria. No dia seguinte, às 7h30, ainda dentro do ôni-

bus, vejo no visor do meu celular o nome do professor. Do ou-
tro lado, depois do bom dia, um pedido inusitado:

- Rafael, me faça um favor, em vez de ir para a Fundação, 
me espere em frente à igreja de Santa Terezinha. 

Só fui entender quando começou a viagem. Deífi lo fi cou 
com medo que alguém do governo achasse que ele estivesse 
usando o carro para se promover com a imprensa. Esse exces-
so de humildade é marca da personalidade do professor. No 
caminho, proibiu também o motorista de ligar o ar-condicio-
nado do carro em Natal. 

- Vamos deixar para quando tiver muito calor. As pessoas 
acham que só porque é do governo tem que gastar. 

Foi uma viagem de lições pelos litorais Norte e Sul. Era 
emocionante vê-lo reencontrar amigos ou familiares de quem 
já tinha partido. Cada abraço tinha o conforto da saudade 
morta. Há uma reciprocidade bonita e ingênua no amor en-
tre o professor e a cultura popular. Voltei para casa lembrando 
o que Nelson Sargento disse uma vez sobre o amigo Cartola e, 
ali, entendi o tamanho e a dor dessas saudades. 

Deífi lo ainda resiste. Mas no fundo ele nunca existiu: foi 
um sonho que a gente teve.

Editorial

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

CAÇA
E quantos dos 41 presos de Al-

caçuz foram recapturados? Dez 
apenas. A polícia potiguar que já 
tem difi culdades para desvendar 
crimes revela também difi culda-
des para recapturar foragidos.

TRANSBÊBADO
A Polícia Militar está pro-

metendo mais rigor em coibir o 
“transbêbado”, serviço que fl ores-
ce nesse veraneio em razão das 
blitzen. É um grupo de pessoas 
que aborda os motoristas alcoo-
lizados oferecendo-se para guiar 
o carro até ultrapassar a barrei-
ra. Depois disso, o dono do veícu-
lo, mesmo sob efeito alcoólico, re-
cebe as chaves de volta e continua 
dirigindo. A cotação do transbêba-
do tem chegado até a R$ 200, se-
gundo denúncias.

TRANSBÊBADO 2
O que a polícia de trânsito ga-

rante é que se fl agrar esse tipo de 
serviço o responsável será multa-
do por infração gravíssima e ainda 
leva sete pontos na carteira. A po-
lícia também estuda mudar o lo-
cal das blitzen em Pirangi, a fi m de 
evitar os transtornos das últimas 
semanas. 

TRANSBÊBADO 3
Claro que a polícia deve es-

tar considerando que o veraneio 
está acabando e com isso o trân-
sito naquela região deve voltar ao 
normal.

AÇÃO
De um gaiato vendo o sol nas-

cer redondo: ninguém pode dizer 
que o governo não está reduzindo 
a população carcerária. De janei-
ro para cá, 49 presos já escaparam 
de Alcaçuz. Sem contar as cadeias. 
Onde está essa galera?

REVISTA
Muito boa a entrevista com 

Agnelo Alves, capa da revista Pa-
lumbo deste mês. Afonso Lau-
rentino, Albimar Furtado, Rober-
to Machado e Sávio Hackradt con-
seguiram extrair as melhores his-
tórias, do início no jornalismo aos 
embates políticos.

Interino: Carlos Magno Araújo com Redação

Artigo
RAFAEL DUARTE

▶  rafaelduarte@novojornal.jor.br
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Vai que é tua 
Diante da ameaça de ver Gilberto Kassab se unir ao PT, envia-

dos de Geraldo Alckmin procuraram José Serra em nova tentati-
va de convencê-lo a disputar a prefeitura paulistana, preservando 
a aliança com o PSD. Três secretários do governador e o deputado 
Duarte Nogueira disseram a Serra que: 1) o partido não resistiria 
à sua candidatura; 2) Alckmin não facilitaria a vida do amigo Ga-
briel Chalita (PMDB) na campanha. 

O quarteto argumentou ainda que, escorado nas máquinas es-
tadual e municipal, Serra largaria com folga, obrigando Fernando 
Haddad (PT) a gastar energia disputando com Chalita uma vaga 
no segundo turno. 

ESFINGE 
Os enviados ressalvaram 

que Serra teria de se manifestar 
antes das prévias de 4 de mar-
ço. Não ouviram nada pareci-
do com “sim”. Deram-se por sa-
tisfeitos porque tampouco fo-
ram chutados com um “não” 
redondo. 

#PRONTOFALEI 
Do presidente da Assem-

bleia, Barros Munhoz (PSDB), 
rebatendo a ideia de que Aé-
cio Neves seria a opção natural 
para 2014: “Falar em candidato 
óbvio a dois anos da eleição é 
uma temeridade. Pela folha de 
serviços prestados ao partido, 
Serra tem o direito de postular 
candidatura ao que quiser”. 

QUEM ENTRA... 
Na conversa inaugural com 

o novo titular das Cidades, 
Aguinaldo Ribeiro (PP-PB), Dil-
ma Rousseff  nada disse sobre 
as pendências judiciais e sus-
peitas de favorecimento fami-
liar que pesam contra o depu-
tado. “O ministério agora é teu. 
Toca como achar que tem que 
tocar”, recomendou ela. 

...QUEM SAI 
Antes, ao receber o demis-

sionário Mário Negromonte, 
a presidente foi reassegurada 
de que não terá problemas no 
Congresso com a facção derro-
tada na guerra interna do PP. O 
baiano disse que voltará à Câ-
mara para colaborar com o 
governo. 

NUNCA ANTES 
O julgamento sobre os li-

mites da atuação do CNJ pro-
duziu situação inusitada no 
Supremo: os ministros Gilmar 
Mendes e Joaquim Barbosa, 
que já tiveram desavenças aca-
loradas, concordaram em tudo. 
Em tempo: ambos são oriun-
dos do Ministério Público. 

PERFIS 
Luiz Fux e Rosa Weber, pri-

meiras indicações de Dilma, 
assumiram posições antagôni-
cas na votação. 

ESTRESSE 1 
De hábitos sedentários, a 

ministra Miriam Belchior (Pla-
nejamento), hospitalizada de-
vido a uma crise de hiperten-
são, já havia recebido dos mé-
dicos a recomendação de pra-
ticar exercícios. A petista, que 
completará 54 anos no próxi-
mo domingo, vinha fazendo 
controle alimentar e perdeu 
cerca de 10 kg em um ano. 

ESTRESSE 2 
Miriam costuma despa-

char instruções para assesso-
res a partir de 6h e difi cilmen-
te deixa o gabinete antes das 
21h. No governo Dilma, vá-
rias atribuições de outras pas-
tas foram remanejadas para o 
Planejamento. 

AUDIÊNCIA 1 
Netinho de Paula estreia 

dia 11, na Rede TV!, progra-
ma semanal no formato de seu 
antigo “Dia de Princesa”. Se o 
PC do B resistir à pressão para 
apoiar Fernando Haddad (PT) 
e mantiver a candidatura a pre-
feito do vereador pagodeiro, ele 
terá de sair do ar em junho. 

AUDIÊNCIA 2 
Também Celso Russoman-

no precisará deixar a telinha, no 
caso da CNT, se concorrer. Por 
ora, o líder do Datafolha é pre-
sença assídua nos telejornais 
da TV Record, da Igreja Univer-
sal, que comanda o seu PRB. 

EXCLUSÃO 
Em reunião com candida-

tos a prefeito de todo o país na 
próxima segunda-feira em São 
Paulo, o DEM tentará aprovar 
veto a alianças com o PSD. 

Painel
RENATA LO PRETE
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

Estou indignada com a falta de 
respeito e a manipulação da verdade. 

Isso não contribui em nada para a 
entrada de alguém numa campanha

TIROTEIO

CONTRAPONTO

DE MARTA SUPLICY (PT-SP), reagindo a relatos de 
correligionários segundo os quais sua permanência na vice-presidência 
do Senado seria uma forma de garantir o engajamento da ex-prefeita no 

esforço para eleger Fernando Haddad. 

MAIOR ABANDONADO 
Na reabertura dos trabalhos da Câmara paulistana, 40 verea-

dores foram à sala da presidência para ouvir Gilberto Kassab. O lí-
der do PT, Ítalo Cardoso, pediu a palavra. O tucano Floriano Pesa-
ro também. O petista começou: 

— Queria agradecer ao prefeito pela parceria... 
Diante da impressão de que ele falava da perspectiva de alian-

ça entre seu partido e o PSD, Cardoso esclareceu: 
— Falo da doação da área para o Instituto Lula! 
Pesaro acabou abrindo mão de discursar: 
— Só queria mostrar que o PSDB está aqui também... 

RASTRO DE SANGUE 
NO PLANO PALUMBO

AS PESSOAS QUE almoçavam on-
tem na Padaria Petrópolis, loca-
lizada no bairro homônimo, con-
siderado um dos mais elegantes 
e nobres da cidade, vivenciaram 
um momento de verdadeiro ter-
ror em plena luz do dia. Por vol-
ta das 12h50, o estabelecimento 
comercial, situado no cruzamen-
to da avenida Afonso Pena com a 
rua Potengi, no coração do Plano 
Palumbo, foi mais uma vez esco-
lhido como alvo de assalto pelos 
criminosos. O horror, no entan-
to, aconteceu durante a fuga dos 
bandidos, que eram quatro. Eles 
teriam se assustado ao ver passar 
uma viatura policial e atiraram a 
esmo, deixando três pessoas feri-
das, duas delas em estado grave.

Uma das funcionárias da pa-
daria, Uliane Silva de Pinto, 29, 
estava operando a caixa registra-
dora do estabelecimento quando 
dois doscriminosos entraram ar-
mados no local. O primeiro anun-
ciou o assalto e avançou entre as 
mesas, possivelmente para fa-
zer um arrastão nos clientes, en-
quanto o outro rendeu a caixa, 
tomando uma quantia de apro-
ximidamente R$ 100. De acordo 
com testemunhas que estavam 
do lado de fora da padaria, os ou-
tros dois fi caram esperando den-
tro do carro. De um instante para 
o outro, a confusão começou.

“Eu não sei muito bem o que 
aconteceu, mas ouvi dois tiros de 
repente. O que estava mais próxi-
mo a mim gritou para o outro ‘já 
chamaram, já chamaram!’, pro-
vavelmente se referindo à polícia, 
e entaõ os dois saíram correndo”, 
relata Uliane. Os bandidos fugi-
ram em um Chevette de cor preta, 
de placa MXW-6424, que foi en-
contrado mais tarde pela polícia 
abandonado no Passo da Pátria.

Os criminosos deixaram um 
rastro de sangue no local. Uma 
funcionária da padaria, Lenízia 
Pereira, 28, foi atingida de ras-
pão no braço e levada ao Hospi-
tal Walfredo Gurgel. Antes do fe-
chamento desta edição, ela já ha-
via sido liberada. A situação das 
outras duas vítimas, no entanto, 
é mais grave. 

Elizângela Iva de Souza, 32, 
que trabalha na loja de ar-condi-
cionados STR e almoçava no lo-

cal, foi atingida na coluna e no 
peito. Ainda consciente ao chegar 
na UTI do Walfredo Gurgel, ela 
dizia que não conseguia sentir as 
pernas. Apesar de a equipe médi-
ca do hospital dizer que a vende-
dora não corre risco de vida, há a 
suspeita de que Elizângela possa 
vir a fi car paraplégica. 

O outro alvejado foi Aldemir 
Pereira de Souza, um vendedor 
de 21 anos. O rapaz levou um tiro 
no rim, outro no estômago e dois 
no braço. Seus pais e uma amiga 
estavam presentes na padaria e o 
levaram de carro imediatamen-
te ao centro cirúrgico do hospital 
Papi, onde Aldemir está interna-
do em estado estável.

Segundo o relato do represen-
tante comercial Marcos Antô-
nio Barbosa, 43, um amigo próxi-
mo da família que não estava pre-
sente no momento do crime, to-
dos os quatro haviam decidido 
almoçar juntos na padaria Petró-
polis. Enquanto os outros três es-
peravam sentados em uma das 
mesas, o jovem de 21 anos foi 
ao banheiro. Nesse meio tempo, 
os dois criminosos entraram e 
anunciaram o assalto.

Quando Aldemir saiu do ba-
nheiro, foi avistado por um dos 
bandidos e baleado no mesmo 
instante. “Ele é um homem forte, 
de um porte que chega a assustar. 
Acho que os assaltantes pensa-
ram que ele fosse um policial ou 
que iria reagir, e nesse nervosis-
mo dispararam contra ele”, opina 
Marcos Antônio.

Uma testemunha, que prefe-
riu não ser identifi cada, estava al-
moçando quando tudo aconte-
ceu. Ela conta não ter feito ideia 
de que estava acontecendo um 
assalto até ouvir os tiros. “Nin-
guém tinha percebido nada, até 
que houveram os disparos e to-
dos se jogaram no chão, derru-
bando os pratos e tudo”, relata. 

No meio do caos generaliza-
do, a testemunha conta ter avis-
tado o momento em que Marcos 

Antônio saiu do banheiro. Ele foi 
alvejado tão rapidamente que ela 
chegou a pensar que o rapaz já es-
tava ferido ao sair do toalete. Po-
rém, a imagem que mais a chocou 
foi o jeito que a mãe do vendedor 
reagiu ao ver o que tinha aconte-
cido. “Eu estava no chão quando 
vi os dois saindo. Acima de toda 
barulheira eu conseguia ouvir a 
voz dela, aos gritos: ‘atiraram no 
meu fi lho, atiraram no meu fi lho’”,  
lembra a testemunha.

 ▶  Padaria Petrópolis, situada no 

cruzamento da avenida Afonso Pena 

com a rua Potengi, no coração do 

Plano Palumbo, foi escolhido como 

alvo de assalto pelos criminosos

ANDERSON BARBOSA
PEDRO VALE
DO NOVO JORNAL

As investigações do assalto 
ocorrido ontem na Padaria Petró-
polis estão nas mãos do delega-
do Normando Feitosa, adjunto da 
Divisão Especializada em Investi-
gação e Combate ao Crime Orga-
nizado, a Deicor. Agentes que fo-
ram ao local do crime, e que re-
colheram as imagens gravadas 
pelo circuito interno de vigilân-
cia, contudo, não acreditam que 
os bandidos sejam integrantes do 
grupo de seis presos que escapa-
ram, na madrugada de ontem, da 

penitenciária de Alcaçuz.
Inicialmente, a Polícia Mili-

tar chegou a suspeitar que os cri-
minosos fossem mesmo foragi-
dos do presídio. “Quando aconte-
ce uma fuga, é comum os fugiti-
vos tentarem se capitalizar. E eles 
só conseguem isso roubando”, co-
mentou o coronel Francisco Araú-
jo Silva, comandante geral da PM. 

Porém, as imagens são cla-
ras e revelam que, pelo menos os 
dois assaltantes que agiram den-
tro da padaria, não possuem se-

melhança alguma com os presos 
que fugiram da cadeia. O NOVO 
JORNAL teve acesso às imagens e 
observou que um deles aparenta 
ser muito jovem, possivelmente 
menor de idade. É ele, a propósi-
to, quem efetua os disparos no in-
terior da padaria. O outro, vestido 
com traje esportivo, não é nada 
parecido com as fotos divulgadas 
pela direção de Alcaçuz. Toda a 
ação não durou um minuto. 

Após o assalto, também sur-
giram informações que o veícu-

lo usado para dar fuga aos ban-
didos teria sido abandonado no
Paço da Pátria. Mas, logo em se-
guida, a notícia foi desconsidera-
da. Boatos apenas. A Deicor dis-
ponibilizou o número 3232-2862
(ligado 24 horas) para que a po-
pulação colabore com denúncias
ou informações que possam levar
ao paradeiro dos criminosos. Não
é preciso se identifi car.

AGENTES DA DEICOR NÃO ACREDITAM QUE 
ASSALTANTES SEJAM FORAGIDOS DE ALCAÇUZ

CONTINUA
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 ▶ Circuito interno de vigilância registrou a ação dos bandidos; nos destaques a arma, o rapaz baleado no estômago e a moça que receberia um tiro nas costas
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Música
A matéria do NOVO JORNAL de hoje (ontem) fi cou 
lindona! Assim que eu achar meu celular eu mostro!

Khrystal, cantora. 
Pelo Twitter

Machado
Sobre o Jornal de João Batista Machado, “Manoel 
Torres – exemplo de político que não existe mais”: 
Pura verdade.

Joenilson Silva, 
Pelo Twitter

Bispo
A Roda Viva hoje (ontem) do NOVO JORNAL está 
muito boa: se eu quiser falar com deus...

Monica Costa, 
Pelo Twitter

 
Jornal
Muito bom “O papel do jornal” na Roda Viva do 
NOVO JORNAL.

Maiara Felipe, 
Pelo Twitter

Judas
A cada dias as revelações sobre essa tal Operação 
Judas surpreendem mais. Quero parabenizar o 
NOVO JORNAL que vem dando matérias amplas 
e bem explicativas acerca do sub-mundo dos 
precatórios no Rio Grande do Norte. Mas a pergunta 
que todos fazem é: alguém será mesmo punido 

ou todos vão ser soltos por habeas corpus, como a 
gente tá cansado de ver, e a história logo cairá no 
esquecimento.

Gustavo Macedo, 
Por e-mail

Judas 2
Quem olhar direitinho vai ver que nessa história 
“bíblica” do TJ não tem só Judas não. Se reparer 
direito capaz de ter mais discípulos por aí 
preocupados com essa investigação.

Nelson Azevedo, 
Por e-mail

O América de hoje e de 1996
A campanha do América este ano é tão ruim que 
a última campanha irregular do Alvirrubro foi no 
Primeiro Turno deu em 1996. Num grupo com:
América, ABC, Alecrim, Parnamirim, Fluminense e 
Força e Luz
O América fi cou em 4º lugar e não participou da 2ª 
Fase (um Hexagonal com jogos de ida e volta). A 
campanha do América no 1º Turno:
25/02 – América 2x1 Força e Luz

03/03 – Parnamirim 1x1 América
10/03 – Alecrim 3x0 América
17/03 – América 0x0 ABC
27/03 – América 1x0 Fluminense
Desse grupo se classifi caram ABC, Parnamirim e 
Alecrim.
Do grupo do interior vieram Baraúnas, Caicó e 
Mossoró.
O ABC venceu o Primeiro Turno. No Segundo Turno 
a história mudou. O América trouxe como principal 
reforço o meia-atacante Moura. Venceu os 05 jogos 
e terminou em primeiro do grupo da capital. ABC e 
Parnamirim também se classifi caram.
Do grupo do interior vieram Pauferrense, Coríntians 
e Caicó. O América venceu o 2º Turno. Na fi nal do 
campeonato derrotou o ABC duas vezes de 1 a 0. 
No primeiro jogo, gol de Moura aos 20 do segundo 
tempo. No segundo jogo, gol de Wanderley aos 46 
do segundo tempo.
Interessante que esse time desacreditado pelos 
comentaristas da época no fi nal de 1996 subiu para 
a Primeira Divisão do Futebol Brasileiro. Eu lembro 
disso sim.

Marcos Trindade, 
Por e-mail

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br/blog

Conecte-se

ALBIMAR FURTADO
Jornalista  ▶ albimar@superig.com.br

Albimar Furtado escreve nesta coluna às sextas-feiras

Fantasia X realidade
Se deseja, realmente, assumir um ritmo de desenvolvimento equivalente 

ao dos demais estados da Região Nordeste, o Rio Grande do Norte precisa, 
urgentemente, abandonar os sonhos de fantasia para cair no  mundo real.

Me explico:
Primeiro, é um absurdo a pretensão de implantação de Planos de Cargos 

e Salários que representam aumentos da folha de pagamento de pessoal do 
governo incompatíveis com o crescimento da economia do estado. Quem 
concedeu esses aumentos sabia que não teria condições de entregar o que 
prometera. Deixou, então, ativada, uma bomba de efeito retardado. O racional, 
num mundo real, seria fazer como a presidente Dilma, que relaciona a política 
salarial do governo federal com o desempenho da economia nacional.

Na área do desenvolvimento econômico, seria bom prestar atenção nas 
declarações dos representantes do Consórcio Infra-América, que deixaram claro 
que o futuro Aeroporto Internacional de São Gonçalo do Amarante — muito bem-
vindo — será de porte médio, sem previsão de ser um HUB e sem contar com 
conexões com uma ZPE. Além disso,  não estará pronto a tempo para a Copa.

Eu continuo insistindo que a melhor contribuição do AISGA seria liberar o 
Augusto Severo para, juntamente com o espaço físico da Barreira do Inferno, 
sediar um projeto de implantação de um pólo aeroespacial no RN.

Ainda sobre o AISGA, faltou divulgar os detalhes do Termo de Compromisso 
fi rmado entre Infra-América, governo estadual e Prefeitura de Natal. Quais são as 
responsabilidades de cada uma das três partes?

Isso preocupa, pois se não for feita a duplicação da BR 406 (Natal/Ceará 
Mirim)  e sua ligação com a BR 304, e consequentemente com a BR 101, o AISGA 
não vai acontecer.

Outra questão em que é preciso cair na real diz respeito às obras de 
mobilidade. Afi nal, quando começam? A Prefeitura de Natal tem dinheiro para as 
contrapartidas?

A previsão para prover os  recursos necessários para a contrapartida 
municipal é de que venham de um empréstimo internacional. Mas a atual gestão 
está em fi nal de mandato e esse tipo de fi nanciamento às vezes exige anos de 
negociações.

E quanto ao governo estado? Quais são as obras de mobilidade sob sua 
responsabilidade? Há verbas para as contrapartidas estaduais? Até agora, de 
concreto, só mesmo Arena das Dunas( de sustentabilidade duvidosa). E o tão 
falado legado da Copa? Sem ele a Copa do Mundo passará em brancas nuvens, 
sem fazer acontecer nada no RN.

Esse legado não virá de mão-beijada. Será preciso conquistá-lo. Pelo andar 
da carruagem, porém, isso será difícil de alcançar, com uma prefeitura sem 
dinheiro e um governo sem caixa.

Bira Rocha escreve nesta coluna às sextas-feiras

Plural
BIRA ROCHA
Empresário ▶ birarocha@novojornal.jor.br

Carnaval, desengano. 
A folia, aqui entre nós, já 
era. Pensei em fazer uma 
programação para os dias 
de Momo, aproveitando a 
movimentação da cidade. 
Curtir a alegria do período. 
Desilusão ao ler que a 
Prefeitura cortara em quase 
50 por cento o orçamento 
destinado à festa; que a folia 
não seria tão folia assim; 
que a alegria seria mais 
pobre; e que assim sendo, a 
participação popular seria 
muito aquém do que se 
espera de uma celebração 
dessa natureza. O carnaval, 
como o futebol, é festa pra 
muitos.

A pergunta foi iminente: 
Curtir o quê? Um show aqui, 
outro acolá. E tome forró 
cearense e axé. E o carnaval 
de verdade? E o bloco de 
sujo? E o mascarado? E o 
povão nas ruas das Rocas? 
E as manifestações que em 
algum ano começou em 
Ponta Negra e que agora se 
resume a um ou dois grupos 
num esforço tremendo 
para levar alegria às ruas? 
E as bandinhas e suas 

marchinhas?
Não se diga que é coisa 

do passado. O carnaval 
do Recife continua assim, 
acrescentando-se, lá, o 
frevo. No Rio de Janeiro 
a bandinhas retornaram 
com uma adesão fantástica 
de milhares de foliões. O 
poder público foi obrigado 
a considerá-las. Coisas 
espontâneas, sem abadás. 
As fantasias nascem 
da improvisação, da 
imaginação de cada um. 
Não é uma multidão, um 
conjunto monótono. É uma 
avenida de gente colorida e 
dinâmica. Não tem cordão 
de isolamento, há uma 
convivência pacífi ca de 
raças e classes.

E por que não aqui 
também? Um dia ainda 
espero rever, em nossos 
bairros, o que o carnaval 
pede de nós: alegria. Nesse 
tempo, que espero não tarde 
muito, fi carei em Natal e 
andarei por seus bairros. 
Não como folião, porque já 
não dá, mas para ver e curtir 
a alegria que, faz tempo, 
fi cou pra trás.

FAZER O QUÊ NO 
CARNAVAL EM NATAL?

DEPOIS DAS FÉRIAS 
DE VERÃO, DE NOVO 
O VELHO TRÂNSITO

PRÉDIOS E EQUIPAMENTOS VELHOS 
RECLAMAM VISTORIAS FREQUENTES 

Que pena, o verão acabou e ele, o 
trânsito, já não é o mesmo. Lamento 
o fi nal de janeiro, mesmo sem ser 
veranista. Seria um contra-senso fi car 
aqui reclamando o tempo inteiro da 
nossa marcha batida na direção do caos 
em nossas ruas e, quando  fi ca melhor 

dirigir pela cidade, sair em busca da 
folia praieira. De longe, fi quei sabendo 
da bagunça, aí sim, então instalada pras 
bandas do litoral norte e sul. Neste, há 
um eterno cajueiro no meio do caminho e 
ninguém fala em criar outra vereda. 

Que pena, em Natal o trânsito já não 
é o mesmo dos dias de janeiro. Os carros 
saíram das garagens porque seus donos 
voltaram das férias de verão. Já não ando 
na Hermes da Fonseca/ Salgado Filho a 
uma velocidade contínua. Voltou o anda/
pára/ passa a primeira/se arrasta;/ pisa 

no freio/ recomeça tudo. Parecido ou 
pior, pelo que vi nos blogs e twiters, só 
a blitz realizada em Pirangi após uma 
noitada no Circo da Folia. “Para bagunçar 
o trânsito”, diziam os alcoolizados. “Para 
o bem da vida”, anunciava a Operação 
Verão.

Que pena, já não saio mais de casa, 
neste começo de fevereiro, com a certeza 
de que em mais 10 minutos, se muito, 
estaria no centro da cidade. Por mais que 
evite os corredores mais movimentados, 
enfrento fi las de carros. No pico do meio 

dia, um horror. E vejo no noticiário que 
as revendedoras comemoram o aumento 
na venda de carros em Natal. Bom, 
porque gira dinheiro, gera emprego. 
Anuncia mais poder de compra. E nós? 
É relaxar e rezar para o santo padroeiro 
dos engenheiros de trânsito obrar o 
milagre de sensibilizar os responsáveis 
pela normalidade de nossas ruas. Difícil, 
mas possível. Além do santo padroeiro, é 
bom lembrar também que teremos uma 
eleição este ano. Esperança, graças a 
Deus, que teima em não morrer. 

O desabamento dos três prédios 
no centro do Rio de Janeiro, além de 
mexer com o sentimento das pes-
soas e de receber, como tinha de ser, 
espaços prioritários da mídia, dei-
xou também algumas interroga-
ções. Lá e aqui. Os edifícios estavam 
lá, fi ncados aparentemente fi rmes 
há mais de meio século. Aparente-
mente fi rmes, porque de um mo-
mento pra outro, sem qualquer avi-
so prévio, pelo menos visível, tudo 
ruiu ceifando vidas.

E por que o prédio de 20 an-
dares desfez-se? Navegando nessa 
onda outras perguntas passaram a 
ser insistentemente feitas. Os ou-
tros antigos prédios, como estão? 

Perguntas, também insistentes, so-
bre se vistorias são regularmente re-
alizadas. Não são feitas, nem lá nem 
aqui, nem em prédios mais recentes 
nem nos prédios centenários ou a 
caminho. Dois exemplos em nossa 
Natal, que ouvi e li nos últimos dias: 
o viaduto do Baldo e a escola esta-
dual Winston Churchill.

Impulso ditado pelo hábito, o 
rádio do carro é ligado na emisso-
ra que anuncia tocar notícia e ouço 
uma reportagem sobre vistoria rea-
lizada no viaduto do Baldo. Leio, de-
pois, a Notícia no jornal que dá de-
talhes de um laudo de vistoria feita 
em 2009. Arrepia. Já cedeu 10 centí-
metros, há infi ltração de água, tem 

ferros expostos. Pois bem, a cons-
trução se arrasta por 34 anos ( foi 
inaugurado na administração de 
Vauban Faria), a vistoria técnica 
caminha para o terceiro aniversá-
rio, as notícias que ouvi e li são do 
começo da semana. Acabou, nun-
ca mais vi nada. Alguma providên-
cia? Está programado algum traba-
lho para tranqüilizar a vida do ci-
dadão? Alguma nova vistoria será 
anunciada para dimensionar a situ-
ação hoje? A população pode, com 
tranqüilidade, continuar usando  o 
viaduto? 

A situação do Winston Chur-
chill não é menos grave, mas há 
providências .Próximo do início 
das aulas, o Novo Jornal fez uma sé-
rie de matérias mostrando a situa-
ção das escolas. Diretoria, professo-
res e alunos do colégio da Rio Bran-

co aproveitaram bem a oportunida-
de e botaram a boca no trombone. 
Denunciaram a situação de aban-
dono e pediram providências. O jor-
nal prosseguiu no assunto e ago-
ra anuncia que o Crea e Corpo de 
Bombeiros fi zeram investigação e 
constataram a impossibilidade de 
seu funcionamento este ano. O rela-
tório será encaminhado para a ado-
ção das providências.

Viaduto do Baldo e escola Wins-
ton Churchill são casos pontuais. O 
que a população precisa mesmo e 
quer, é de uma política que lhe dê 
tranqüilidade, que assegure investi-
gações periódicas, que as informa-
ções sejam divulgadas e que pos-
sam garantir: é seguro passar sobre 
aquele viaduto, é tranqüilo matricu-
lar seu fi lho naquela escola, não há 
riscos ao entrar naquele prédio.

Telefones 
(84) 3201-2443 / 3342-0350 / 3221-4587

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3342-0374/0378 

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)
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A POLÍCIA ESTADUAL de Trânsito 
vai reforçar a vigilância sobre a 
ação dos chamados “transbêba-
dos”, que geralmente agem duran-
te uma blitz oferecendo-se para 
substituir no volante o motorista 
que tenha ingerido bebida alcóo-
lica. O serviço tem um preço, cla-
ro, que deve ser acertado depois 
que o automóvel passa pela fi sca-
lização. O coronel Francisco Araú-
jo, comandante da Polícia Mili-
tar, alerta que que esse tipo de in-
fração é considerada gravíssima e 
que se alguma pessoa for fl agra-
da cometendo esse ato levará sete 
ponto na Carteira de Nacional de 
Habilitação, além de ter que pagar 
multa de R$ 957,65. 

A informação foi dada ontem, 
em reunião no auditório da Ema-
ter, no Centro Administrativo, 
onde a cúpula da segurança pú-

blica apresentou um balanço da 
Operação Lei Seca, desenvolvida 
desde dezembro pela Secretaria 
Estadual da Segurança Pública e 
da Defesa Social (Sesed) para coi-
bir o uso de bebida alcóolíca pelo 
motorista que está dirigindo. 

A Operação Lei Seca, que está 
inserida na Operação Verão, abor-
dou até agora 5.300 carros e apre-
endeu 395 carteiras de habilitação 
em todo o Rio Grande do Norte. 
De acordo com o titular da Sesed, 
Aldair da Rocha, o trabalho con-
siste, antes de tudo, numa forma 
de conscientizar as famílias. “Não 
podemos mais ter jovens morren-
do, o que queremos é preservar vi-
das”, explica.   

Em decorrência da Lei Seca, 
segundo o comando da PM, o nú-
mero de acidentes de trânsitos 
que mobilizava o Samu no local 

diminuiu. “Constatamos 81 cri-
mes de trânsito, entre eles moto-
ristas dirigindo alcoolizados e pes-
soas com carteiras vencidas”, disse 

o coronel Araújo. Segundo ele, 161 
motos foram apreendidas, o que 
causou uma redução das ocorrên-
cias policiais em todo o Estado. 

Revelou ainda que a operação exi-
giu a aquisição de 96 bafômetros, 
sendo 68 destinados à Região Me-
tropolitana de Natal.

CIRCO DA FOLIA
A Operação Lei Seca, ainda se-

gundo Francisco Araújo, é voltada 
para o motorista. “Não importa se a 
pessoa que está dirigindo é juiz, po-
lítico ou artista. Para nós todos são 
motoristas”. Ele ainda explica que a 
operação foi longa e que ainda exis-
tem alguns défi cits a serem corrigi-
dos, como o engarrafamento que 
ocorreu no sábado passado, próxi-
mo ao Circo da Folia, que gerou da 
parte de motoristas reclamações 
sobre o tempo em que o trânsito fi -
cou paralisado. “Precisamos ver as 
melhores alternativas para evitar 
o que aconteceu, como afastar as 
blitz do local da festa”, comentou.

A reunião também contou 
com a presença de Marcelo Mou-
ra, pai do adolescente Alan Almo-
edo Moura, 17, vítima de um aci-
dente automobilístico, no ano 
passado, quando retornava de 
uma festa. Marcelo, que desde o 
falecimento do seu fi lho endossa 
a campanha “Trânsito na Paz”, fa-
lou da importância desse tipo de 
ação realizada pelos policiais. “A 
Lei Seca está de parabéns. Precisa-
mos que ela seja instituída aqui no 
Estado da mesma forma como no 
Rio de Janeiro, dessa forma pode-
remos evitar que acidentes como 
o que aconteceu com o meu fi lho 
voltem a acontecer”, explicou. 

A Operação Verão teve início 
em 22 de dezembro do ano passa-
do e continuará até o fi m do carna-
val. Dela fazem partes as operações 
“Lei Seca” e “Moto com Segurança”. 

DEBAIXO DE CÉU do final de tarde no 
Plano Palumbo não há nada novo. 
Assaltos à mão armada parecem não 
ter a  capacidade de chocar uma boa 
fatia dos frequentadores de uma das 
regiões mais charmosas da cidade, 
onde a densidade de carros de luxo é 
alta e as butiques florescem. Pelo me-
nos foi o que se viu ontem, entre as 
18h e 19h, na padaria Petrópolis, no 
cruzamento da avenida Afonso Pena 
com a rua Potengi, onde houve um 
assalto com três feridos  no horário 
do almoço. 

A quantidade de pessoas no 
estabelecimento era a mesma da 
média diária, com o salão do self-
-serviço bem ocupado e uma fi la 
no caixa de aproximadamente dez 
pessoas, além de outros consumi-
dores escolhendo produtos nas 
prateleiras.

Boa parte da clientela da pa-
daria sequer tomou conhecimen-
to da ocorrência, que causou uma 
grande movimentação naquele lo-
cal. Foi o caso do analista de sis-
temas Pierre Freire, 42 anos, que 
acabara de comprar o seu jantar 
quando conversou com a equipe 
reportagem do NOVO JORNAL. 

“Assaltaram hoje aqui? Nem fi -
quei sabendo”, disse Freire, surpre-
so.  Apesar do desconhecimento do 
assalto, ele não deixa de criticar a 
ausência de viaturas policias para 
fazerem a ronda com uma frequ-
ência maior.  Essa foi uma reclama-
ção não só de Freire, como de todos 
os que conhecem um pouco mais 
o bairro.  “Não há nenhuma viatura 
no local e tenho visto com rarida-
de elas passarem”, conta o analista.  

Morador de um prédio na rua 
ao lado da padaria, Freire diz to-
mar cuidados para não ser alvo de 
assaltos, como evitar andar à noi-
te na rua de sua residência. “A ilu-
minação é precária. Tenho que fa-
zer um pequeno arrodeio para che-
gar até aqui”, explica.  

O produtor cultural José Dias 
diz que o assalto foi um fato isola-
do e, num rasgo de exagero, con-
sidera o estabelecimento assalta-
do “a melhor padaria do mundo”. 
“Aqui é maravilhoso. Tomo café, al-
moço e janto aqui”, observa.   Po-
rém, ele lembrou da proximidade 
do local com o bairro de Mãe Lu-
íza, considerado um dos mais vio-
lentos de Natal. “Não quero ser 
preconceituoso, mas não resta dú-
vida de que esse trecho da cidade é 
muito atraente para alguns mora-
dores de Mãe Luíza”, concluiu. 

A esteticista Vandelusa 
Lins, que trabalha na rua 
Potengi, diz não levar mais 
objetos pessoais em sua bolsa 
após o último assalto a uma  
casa lotérica ali bem perto, 
há cerca de 100 metros do 
salão onde trabalha. Para ela, 
só apelando para a fé para 
se sentir protegida quando 
retorna à sua casa. 

“No sábado à tarde, após as  
14h, isso aqui fi ca um deserto 
e nós não temos proteção 
policial para nos tranquilizar. 
Só Jesus!”, diz ela.

O segurança do mesmo 
salão onde ela trabalha, 
Eduardo Barbosa de Lima, 
considera que a sensação 
de segurança iria aumentar 
se voltasse a funcionar uma 
guarita, como acontecia até há 
aproximadamente três anos. 
A guarita fi cava localizada 
praticamente em frente à 
padaria assaltada ontem. 

“Quem trabalha com 
segurança sabe que a 
bandidagem sempre fi ca mais 
inibida quando há policial por 
perto”, lembra Barbosa.

O funcionário público 
Gustavo Jorge Romano 
estava esperando sua esposa 
em uma loja de presentes e 
soube do assalto enquanto 
conversava com o segurança 
do estabelecimento. 

“Acho um absurdo a 
pequena quantidade de 
seguranças aqui nessa região, 
considerada de classe média 
alta. Natal está fi cando 
muito perigosa e penso que 
o dinheiro dos impostos 
deveria ser melhor aplicado na 
proteção da população”, disse 
Romano. 

O comerciante Antônio 
“Tota” Barbosa, dono da 
banca de revistas Cidade do 
Sol, é uma das pessoas que 
tem de se cotizar para pagar 
a segurança privada do seu 
comércio. 

“Só tenho segurança das 
18h em diante, pois não tenho 
condições de pagar mais”, 
afi rma. Ele disse que, após 
reuniões de comerciantes com 
policiais, a proteção policial 
melhora, mas por pouco 
tempo. 

PM vai coibir ação dos “transbêbados” 
/ OPERAÇÃO LEI SECA /

 ▶ Aldair da Rocha, secretário estadual da Segurança Pública e da Defesa Social

CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 5 ▶

POPULAÇÃO PEDE RONDA COM 
MAIS VIATURAS DA POLÍCIA

SENSAÇÃO 
GENERALIZADA 
DE INSEGURANÇA

RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Pierre Freire, analista de sistemas: crítica a falta de policiamento

 ▶ Gustavo Jorge Romano, funcionário público: Natal está fi cando perigosa

 ▶ Vandelusa Lins, esteticista: assaltada numa casa lotérica do bairro

 ▶ Antônio “Tota” Barbosa, comerciante: despesa com segurança privada

 ▶ Movimento da Padaria Petrópolis, à noite, voltou a normalidade: a maioria dos clientes sequer tomou conhecimento do assalto ocorrido em horário de almoço

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ

HUMBERTO SALES / NJ



NATAL, SEXTA-FEIRA, 3 DE FEVEREIRO DE 2012  /  NOVO JORNAL  /    9

Economia Editor 
Everton Dantas

E-mail
economia@novojornal.jor.br

Fones
84 3221-4554 / 3221.3438

INDICADORES

DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    1,722

TURISMO  1,860
0,04%

64.593,10
0,50%2,186 10,5%

TALLYSON MOURA
DO NOVO JORNAL

COM UM APORTE de RS 100 mi-
lhões feito pela gestora inglesa 
de fundos Salamanca Capital In-
vestments, a Ecocil Incorpora-
ções dará asas ao plano estraté-
gico pensado para os próximos 
anos. Só em 2012, a previsão é 
que sejam lançados oito novos 
empreendimentos, o que tota-
liza um Valor Global de Vendas 
(VGV) de R$ 500 milhões, duas 
vezes e meia o alcançado em 
2011. A partir de 2013, a meta ul-
trapassar as fronteiras estaduais, 
chegando ao Ceará, Pernambu-
co e Paraíba. Em quatro ou cinco 
anos há a possibilidade de abrir 
capital. 

O investimento foi garanti-
do em reunião realizada na úl-
tima semana com todo o conse-
lho administrativo da Ecocil, in-
cluindo os sócios ingleses. É que 
50% de participação na constru-
tora potiguar já pertence à Sala-
manca. Em 2008, a gestora ingle-
sa de fundos injetou R$ 70 mi-
lhões na empresa. 

O novo aporte fi nanceiro, 
de acordo com o presidente da 
construtora, Silvio Bezerra, só 

foi possível porque as empresa 
alcançou resultados superiores 
às metas acordadas com os in-
vestidores. “A empresa se valori-
zou três vezes e meia de dezem-
bro de 2008 para cá”, ressaltou.  

A meta para este ano, segun-
do Silvio, é preencher as lacu-
nas que estão sendo deixadas 
pelo mercado imobiliário no Rio 
Grande do Norte. “Pretendemos 
ocupar os espaços deixados pe-
las construtoras que estão sain-

do do RN, assim como, aqueles 
que os nossos concorrentes lo-
cais não ocuparam por questões 
fi nanceiras”, comentou. A previ-
são é que neste ano sejam lança-
das 2.500 unidades residenciais. 

Com o aporte fi nanceiro da 
Salamanca, a Ecocil pretende 
entrar forte em nichos que até 
então não foram explorados. Sil-
vio explicou que a maior par-
te dos empreendimentos ainda 
é voltada para as classes C e D. 

Agora haverá uma oferta maior 
para a classe B. 

Já 2013 será o ano de avançar 
sobre Nordeste, como um todo. 
Os estudos de prévios e de via-
bilidade econômica para que os 
empreendimentos sejam lança-
dos além da fronteira potiguar, 
no entanto, devem ser iniciados 
ainda no segundo semestre des-
te ano. Isso garantirá segurança 
jurídica e fi nanceira à incorpo-
radora.  O objetivo da empresa é 
se consolidar nos próximos qua-
tro ou cinco anos como uma das 
maiores construtoras da região.  

Nesta linha, a Ecocil também 
pretende abrir capital, mas isso 
em longo prazo. Antes disso, se-
gundo Silvio, é preciso se conso-
lidar no Nordeste. Essa hipótese, 
porém, ainda está sendo estuda-
da. “Há a possibilidade de isso 
acontecer? há. Mas pode ser que 
nós continuemos distribuindo 
os dividendos entres os investi-
dores e não abramos mais capi-
tais para ninguém”, ressaltou. 

O banco de terrenos da Eco-
cil atualmente corresponde ao 
VGV de R$ 3,5 bilhões. O traba-
lho de marketing tem sido, desde 
o ano passado, um grande aliado 
no avanço da empresa. Foi em 

2011, por exemplo, que foi criado 
o programa de fi delidade para a 
equipe de vendas. Neste ano, o 
investimento em estratégias de 
marketing deve chegar a R$ 20 
milhões.

A empresa hoje funciona de 
acordo com as práticas de go-
vernança corporativa. Na com-
posição fechada com a Salaman-
ca desde 2008, a gestora ingle-
sa fi cou com as diretorias fi nan-
ceira e de engenharia e a família 
fundadora com a presidência 
e as diretorias comerciais e de 
projetos.

HEVERTON DE FREITAS
DO NOVO JORNAL

GRAÇAS ÀS MEDIDAS de conten-
ção de despesas tomadas duran-
te o ano de 2011, o governo do Es-
tado conseguiu aprovar junto ao 
governo federal a ampliação do 
limite para contratação de em-
préstimos de R$ 814 milhões para 
R$ 1,457 bilhão. A autorização 
será dada pela própria presidente 
Dilma Rousseff  no dia 14 de feve-
reiro, em Brasília, mas já foi auto-
rizada pelo Ministério da Fazen-
da, depois que a secretaria do Te-
souro Nacional comprovou que 
o Rio Grande do Norte estava to-
mando as medidas para alcançar 
o reequilíbrio fi scal. 

O secretário de Planejamen-
to, Obery Rodrigues, explica que 
desde 1997 o Estado assinou um 
contrato com a União que esta-
belecia um Programa de Reestru-
turação da Dívida e Ajuste Fiscal. 
Essa foi a forma adotado pelo go-
verno federal na época do presi-
dente Fernando Henrique Cardo-
so que permitiu à União assumir 
dívidas dos Estados e refi nanciar 
esses débitos, dentro do progra-
ma de ajuste fi scal aplicado na-
quela época. 

O contrato estabelece uma re-
visão anual para avaliar as metas 
e repactuar novas metas para o 
triênio seguinte. São seis as me-
tas levadas em conta pelo gover-
no federal na hora de decidir se 
autoriza ou não a ampliação nas 
operações de crédito que os Esta-
dos podem fazer: a relação entre 
a dívida fi nanceira e a receita lí-
quida real; o resultado primário; 
a receita de arrecadação própria; 

reforma do Estado e moderniza-
ção administrativa e despesa de 
investimento. 

O item mais importante é o 
segundo, que trata do resulta-
do primário das contas estadu-
ais. Em 2009 e 2010, o Estado não 
atingiu a meta do resultado pri-
mário que é a diferença entre as 
receitas e as despesas, excluídas 
as de natureza fi nanceiras. 

A meta para 2010 era de que 
o Rio Grande do Norte registraria 
um défi cit primário de R$ 196 mi-
lhões, mas quando fechou o ba-
lanço chegou a R$ 466 milhões. 
Para 2011, a meta era de um dé-
fi cit de R$ 261 milhões. O  secre-
tário Obery Rodrigues ainda não 
sabe qual foi o resultado, já que o 
balanço anual só deve fi car pron-
to em março. 

De qualquer forma, o gover-
no apresentou à Secretaria do Te-
souro Nacional as medidas toma-
das no ano passado em busca do 
reequilíbrio fi nanceiro que incluí-
ram corte de R$ 36,5 milhões no 
pagamento dos cargos comissio-
nados e gratifi cações; corte de R$ 
376,5 milhões nas despesas cor-
rentes, que incluem gastos com 
combustíveis, diárias, passagens, 
material de consumo, entre ou-
tros; e ainda o pagamento de R$ 
175 milhões relativos a débitos 
de 2010, sendo em torno de R$ 70 
milhões de restos a pagar e o res-
tante de débitos que o governo 
teve que reconhecer como sendo 
de exercício anterior. 

“A secretaria do Tesouro 
acompanha a evolução do resul-
tado primário do exercício, por 
isso fi zemos o pedido diretamen-
te ao ministro da Fazenda para 

que autorizasse o aumento para 
contratação de operações de cré-
dito”, disse Obery. 

O aumento na autorização 
dada pelo governo federal signi-
fi ca que o Estado poderá contra-
tar mais R$ 642,4 milhões em em-
préstimos para obras ou progra-
mas. O destino desses emprésti-
mos já está defi nido. 

São recursos novos de R$ 56 
milhões para o programa Sane-
amento para Todos, executado 
com recursos do FGTS que são 
emprestados pelo governo fede-
ral; outros R$ 87 milhões para ga-
rantir a contrapartidas de proje-
tos do PAC, a serem contratados 
junto à Caixa Econômica Federal 
e o BNDES. 

Também foram acrescen-
tados recursos ao programa de 
mobilidade da Copa. Nesse pro-
grama estão as obras na avenida 
Roberto Freire cujo projeto pas-
sou de R$ 75 milhões para R$ 220 
milhões. 

Sem essa autorização, o go-
verno precisaria dispor de recur-
sos próprios para bancar as obras 
além do valor que estava autori-
zado. Também são acrescentados 
outros R$ 280 milhões para o em-
préstimo que o governo está ne-
gociando com o Banco Mundial. 

Esse fi nanciamento foi auto-
rizado pela Assembleia Legisla-
tiva no valor de até US$ 540 mi-
lhões depois de muita polêmica 
sobre a destinação dos recursos. 

Na época, o vice-governador Ro-
binson Faria era secretário de Re-
cursos Hídricos e houve uma mo-
bilização na Assembleia para que 
parte dos recursos fossem desti-
nados à pasta dele, mas prevale-
ceu o projeto do governo. 

O Cofi ex, órgão do Ministério 
da Fazenda que analisa todos os 
pedidos de empréstimos externa-
dos, já aprovou  a contratação da 
operação de crédito no valor au-
torizado pela Assembleia. 

Com a medida a ser assinada 
dia 14 pela presidente Dilma, será 
ultrapassada outra etapa para 
que o fi nanciamento seja obtido.  
Além do RN, a ampliação tam-
bém será dada  a Goiás e a San-
ta Catarina.

 ▶ Obery Rodrigues comemora o fato das medidas tomadas pelo Governo terem possibilitado autorização 

HUMBERTO SALES / NJ

COM O CRÉDITO 

LÁ EM CIMA
/ RECURSOS /  AUTORIZAÇÃO DADA 
PELO GOVERNO FEDERAL POSSIBILITA 
AO RIO GRANDE DO NORTE CONTRATAR 
MAIS R$ 642,8 MILHÕES EM 
EMPRÉSTIMOS PARA EMPREGAR EM 
OBRAS E PROGRAMAS

 ▶ Silvio Bezerra quer consolidar empresa  como uma das maiores do Nordeste

HUMBERTO SALES / NJ

Ecocil recebe aporte de  R$ 100 milhões
/ EXPANSÃO /

A EMPRESA 

SE VALORIZOU 

TRÊS VEZES 

E MEIA DE 

DEZEMBRO DE 

2008 PARA CÁ”

Silvio Bezerra
Presidente da Ecocil

PRODUÇÃO 
BRASILEIRA  
DE PETRÓLEO 
E GÁS BATE 
RECORDE

/ COMBUSTÍVEL /

A produção de 
petróleo e gás natural 
no Brasil foi recorde 
em dezembro de 2011, 
atingindo média de 2,663 
milhões de barris de óleo 
equivalente diários, sendo 
2,214 milhões de barris 
de petróleo e 71 milhões 
de metros cúbicos de gás 
natural. Em comparação 
com dezembro do ano 
anterior, o crescimento da 
produção de petróleo foi 
da ordem de 1,6% e de gás 
natural de 3,1%. 

Em dezembro do ano 
passado, 25 empresas 
estavam produzindo no 
país em 306 concessões, 
sendo 78 concessões 
marítimas e 228 
terrestres. Durante todo 
o ano de 2011 foram 
produzidos 768 milhões 
de barris de petróleo e 24 
bilhões de metros cúbicos 
de gás natural. A média 
de produção no período 
fi cou em 2,52 milhões de 
barris de óleo.

NÚMEROS

R$ 814,6 milhões  
Era o limite anterior para 
Operações de Crédito

R$ 1,457 bilhão  
É o limite antingido com a nova 
autoização obtida 

R$ 642,4 milhões 
é o valor acrescido autorizado 
para o RN

Medidas adotadas em 
2011

Corte de despesas com cargos 
comissionados e gratifi cações
R$ 36,5 milhões

Corte nas Despesas Correntes
R$ 376,5 milhões

Débitos de 2010 pagos
R$ 175 milhões

Destino dos recursos

R$ 56 milhões
Saneamento para Todos

R$ 87 milhões  
Contrapartidas do PAC

R$ 220 milhões
Mobilidade da Copa

R$ 280 milhões
Acresce ao empréstimo em 
negociação com o Banco Mundial

Fonte: Seplan
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JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

OS INVESTIGADORES DA Delegacia 
Especializada em Crimes Con-
tra a Ordem Tributária (Deicot) 
iniciaram ontem a análise dos 
documentos apreendidos du-
rante a Operação Judas, realiza-
da pelo Ministério Público Es-
tadual na última terça-feira. O 
material apreendido é resultan-
te dos oito mandados de busca 
e apreensão feitos naquele dia, 
nas cidades de Natal, Canguare-
tama e Recife. 

A investigação ainda está em 
sua fase inicial. A análise docu-
mental será somada aos depoi-
mentos já tomados pelo titu-
lar da Deicot, o delegado Mar-
cos Dayan. Ontem, no entan-
to, ele se recusou a falar com a 
imprensa.

Um investigador policial, 
que prefeiru não se identifi car, 
não soube precisar o tempo ne-
cessário para concluir as dili-
gências, ou seja, encerrar essa 
fase de apuração do material re-
colhido. Mas se espera que o tra-
balho seja concluído já na próxi-
ma semana. Ainda existe a pos-
sibilidade de convocar novos 
depoentes. Tudo vai depender 
da coleta de informações.

Segundo ele, foram apreen-
didos ofícios, agendas e vários 

comprovantes de depósitos. 
Uma análise preliminar aponta 
que as fraudes no pagamentos 
de precatórios acontecia desde 
2008. 

As buscas feitas também re-
sultaram na apreensão de com-
putadores, notebooks e celula-
res. Ainda hoje, todos estes equi-
pamentos serão enviados ao Ins-
tituto Técnico de Polícia (ITEP), 
que fará a perícia em busca de 
novas pistas e informações. 

O caso foi aberto com as in-
vestigações do Ministério Públi-
co, que correm em segredo de 
Justiça desde o início do ano. O 
inquérito apura as irregularida-
des na Divisão de Precatórios do 
Tribunal de Justiça do Rio Gran-
de do Norte.  

Os dois principais suspei-
tos de liderar o desvio nos pa-
gamentos dos precatórios, Ge-
orge Luís de Araújo Leal e Car-
la de Paiva Ubarana Araújo Leal, 
esta última ex-chefe do Setor de 
precatórios do TJRN, ainda não 
prestaram depoimento. 

O casal permaneceu em si-
lêncio, na primeira oitiva to-
mada pelo delegado Marcos 
Dayan, preferindo falar apenas 
em juízo.  

Carla Ubarana continua in-
ternada na Unidade de Terapia 
Intensiva (UTI) da Casa de Saú-
de São Lucas. Segundo informa-

ções prestadas pela direção do 
hospital,  ela segue com o qua-
dro inalterado de “emergência 
hipertensiva”. 

Num boletim médico, assi-
nado pelo cardiologista Antô-
nio Fernando Coelho Júnior, o 
hospital registra que a situação 
clínica da paciente  exige inter-
nação em UTI. Ainda de acordo 
com o boletim, não existe qual-
quer previsão de alta.

Carla Ubarana, ao ser pre-
sa em Recife na manhã da úl-
tima terça-feira, segundo re-
latos de alguns policiais civis 
que a acompanharam no re-
torno a Natal, fez a ingestão 
de uma grande quantidade de 
comprimidos. 

Ao chegar à Delegacia Es-
pecializada em Investigação de 
Crimes Contra a Ordem Tribu-
tária (Deicot), já à noite, ela des-
maiou. E em seguida, foi condu-
zida à Casa de Saúde São Lucas, 
onde se encontra até hoje.

O marido dela,  o empresá-
rio George Luís de Araújo Leal, 
que também foi preso em Re-
cife, está encarcerado na Pre-
sídio Provisório Raimundo No-
nato, na Zona Norte de Natal. A 
reportagem do NOVO JORNAL  
tentou ouví-lo, mas ele se recu-
sou a falar  com a imprensa.  

Segundo o diretor da insti-
tuição, Alexandre Bosco, o novo 

detento, por ser formado em fi -
losofi a, está em uma cela espe-
cial destinada aos portadores de 
diploma de curso superior. No 
entanto, o  empresário não está 
recebendo qualquer tipo de tra-
tamento especial. A cela, aliás, 
conta apenas com um ventila-

dor para o conforto do preso.
Em sua primeira semana no 

presídio, de acordo com o regi-
mento interno da instituição, Ge-
orge Luís de Araújo Leal não pode 
usufruir do banho de sol e nem 
das visitas íntimas. Ele também 
tem direito às três refeições ce-

didas pelo presídio, que incluem 
arroz, feijão, ovo e carne. Mas, se-
gundo o diretor do presídio, ele 
está se recusando a comer. O em-
presário exige que a alimentação 
seja fornecida pela família. Um 
benefício negado pela direção do 
Raimundo Nonato.

RAFAEL DUARTE
DO NOVO JORNAL

Dois dos seis suspeitos de in-
tegrar a quadrilha que desviou 
dinheiro do setor de precatórios 
do Tribunal de Justiça já estão 
em liberdade. A professora Cláu-
dia Suely Silva de Oliveira Costa 
e o administrador Carlos Eduar-
do Cabral Palhares de Carvalho, 
apontados pelo Ministério Públi-
co como laranjas do esquema, ti-
veram as prisões temporárias re-
vogadas pelo juiz da 7ª Vara Cri-
minal, José Armando Pontes. A 
dupla admitiu que disponibiliza-
va as próprias contas correntes 
para receber dinheiro dos preca-
tórios, sempre a mando de Car-
la Ubarana, ex-chefe do setor de 
precatórios do TJ. 

O prazo legal para a prisão 
temporária de todos os presos ex-
pira no próximo domingo. Porém, 
caso o MP veja necessidade, pode 
pedir a prorrogação. Apesar da li-
berdade de Cláudia e Carlos Edu-
ardo, Carla Ubarana, George Leal 
e Carlos Alberto Fasanaro Júnior 
continuam presos. Já o escriturá-
rio do Banco do Brasil, Pedro Luiz 
Silva Neto, segue em prisão domi-
ciliar, na própria residência, por 
conta de uma cirurgia de redução 
de estômago a que foi submetido 
há pouco tempo.  

A revogação foi requerida 
pelo advogado Felipe Cortêz, que 
embora não defenda a dupla in-
terveio em favor dos dois. Como 
a prisão estava relacionada à bus-

ca e apreensão de provas nas re-
sidências e empresas dos suspei-
tos, o juiz entendeu que não ha-
via mais motivos para mantê-los 
encarcerados. 

Cortêz afi rmou ainda que re-
quereu o mesmo benefício à ex-
-chefe do setor de precatórios 
do TJ, Carla Ubarana, e o marido 
dela, o investidor internacional, 
George Leal. E espera que o juiz 
use os mesmos critérios para li-
berar o casal. “Requeri a revoga-
ção da prisão temporária de Car-
la e George às 13h de hoje (on-
tem) porque precisava dos lau-
dos médicos da Carla e acredito 
que amanhã (hoje) o juiz analise 
e dê a sentença. Espero que agora 
a decisão deles seja a mesma da 
sentença dada à Cláudia e o Car-
los Eduardo porque o fundamen-
to da prisão é igual para todos”, 

afi rmou. 
O Ministério Público cumpriu 

oito mandados de busca e apreen-
são nas casas e empresas de seis 
suspeitos de participar do esque-
ma que teria desviado mais de R$ 
70 milhões do setor de precató-
rios entre 2007 até 10 de janeiro de 
2012, quando Ubarana foi exone-
rada sob suspeita de fraude pela 
presidente do TJ, Judite Nunes. O 
valor é uma estimativa inicial da 
comissão administrativa que in-
vestiga internamente o escânda-
lo dos precatórios no TJ.

Felipe Cortêz explicou que 
essa concessão das liberdades 
pela Justiça nessa fase do proces-
so é normal. “O juiz escreveu na 
decisão que só estava decretando 
a prisão em razão dos mandados 
de busca e apreensão. Como isso 
já aconteceu, então desaparece 

o motivo da prisão. Requeremos 
para a Cláudia e o Carlos Eduar-
do num dia e 24 horas depois foi 
concedido, por isso estamos con-
fi antes em relação a Carla e o Ge-
orge”, disse.

Todos os suspeitos estão com 
os bens indisponíveis e as contas 
bancárias bloqueadas. Em rela-
ção ao futuro da defesa de Carla 
Ubarana e George Leal, o advoga-
do diz que vai esperar o Ministé-
rio Público apresentar a denúncia 
à Justiça para saber, de fato, qual 
é a acusação contra o casal. “Te-
mos que aguardar a denúncia. 
Eu não posso construir uma tese 
sem saber qual é a acusação. Sus-
peito todo mundo é, a lei não di-
ferencia a condição de suspeito”, 
disse. 

Questionado sobre os indí-
cios que levam os promotores de 
justiça acreditar que Carla Ubara-
na e George Leal eram os supos-
tos chefes do esquema, ele espera 
que tragam provas. “Isso é eles (os 
promotores) que estão dizendo. 
Eu não digo nada. A eles compete 
provar”, afi rmou o advogado an-
tes de comparar a operação Judas 
com as intervenções mais recen-
tes do MP. “Não aconteceu nada 
diferente do que acontece numa 
investigação criminal. Os proce-
dimentos são os mesmos, é tudo 
a mesma coisa. A operação Sinal 
Fechado, a Pecado Capital, todas 
essas são medidas naturais. Não 
me surpreendo com escutas te-
lefônicas nem com outras medi-
das”, encerrou. 

O escriturário do Banco do 
Brasil Pedro Luiz Silva Neto se-
gue em prisão domiciliar, na pró-
pria casa onde mora com a mu-
lher e os quatro fi lhos. O advoga-
do Fernando Negreiros afi rmou 
que durante o depoimento pe-
diu o benefício em razão de uma 
cirurgia bariátria que ele pas-
sou recentemente. O juiz tinha a 
possibilidade de revogar a prisão 
temporária ou conceder o bene-
fício da prisão domiciliar e optou 
pelo segundo. De qualquer for-
ma, o prazo da prisão temporá-
ria termina no próximo domingo 
e não deve ser renovado em rela-
ção a ele. Em frente à residência 
de Pedro não há um único poli-
cial fazendo a guarda. Negreiros 
também pediu para a reporta-
gem retifi car uma informação 
publicada ontem no NOVO JOR-
NAL. Segundo ele, nenhuma das 
assinaturas da guia dos precató-
rios que Pedro conferia no Ban-
co do Brasil era da presidente do 
TJ, Judite Nunes. “A presidente do 
TJ só assinava os ofícios no pri-
meiro momento. Quando chega-
vam as guias, havia as assinatu-

ras apenas do setor dos precató-
rios”, disse. 

Em entrevista exclusiva ao 
NOVO JORNAL, Pedro explicou 
que o trabalho que desenvolve 
acontece em dois momentos. 
No primeiro, ele recebia um ofí-
cio do TJ autorizando a transfe-
rência de recursos da conta-cor-
rente do TJ para uma conta ju-
dicial vinculada ao processo da 
vez e tinha que conferir as duas 
assinaturas do documento. Se-
gundo ele, uma das rubricas era 
sempre da presidente do Tribu-
nal Judite Nunes e a outra, geral-
mente, da ex-chefe do setor de 
precatórios, Carla Ubarana. Já 
no segundo momento, ele tam-
bém tinha a responsabilidade 
de conferir duas assinaturas do 
TJ que vinham na guia dos pre-
catórios. O documento determi-
nava a transferência do dinheiro 
da conta vinculada para a conta-
-corrente do benefi ciado no pre-
catório. “Eu não tinha nenhuma 
alçada para determinar a libera-
ção de dinheiro. Isso quem fazia 
era um funcionário de nível ge-
rencial”, disse. 

CAÇA AO

/ LUPA /  POLÍCIA INICIA ANÁLISE DO MATERIAL APREENDIDO NA 
OPERAÇÃO QUE INVESTIGA FRAUDE NO SETOR DE PRECATÓRIOS DO TJ

JUDAS

DOIS “LARANJAS” 
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 ▶ Pedro Luiz diz que conferia apenas assinaturas do setor de precatórios
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 ▶ Delegado Marcos Dayan espera que análise seja concluída na próxima semana

 ▶ Carlos Eduardo  ▶ Cláudia Suely
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Caern ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERN

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0035/2011 - TOMADA DE PREÇOS

Objeto:

, na área cedida pela CAERN, no Almoxarifado Central, no bairro Cidade
da Esperança, em Natal/RN, conforme Ordem de Licitação nº 0300 - S/2011 - DT.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de
Licitações e Contratos, torna público que em razão de mudanças na Planilha Orçamentária,
está para o dia , às a licitação para
o objeto acima especificado. O novo Edital com as especificações e seus anexos está à
disposição dos interessados no site , no link LICITAÇÕES no Portal
RN COMPRAS ou na Av. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, na Assessoria
de Licitações e Contratos a partir do dia 06 de fevereiro de 2012 até às 09:00 horas do dia 23
de fevereiro de 2012. Informações pelo telefone n.º (84) 3232-4145 ou fax n.º (84) 3232-
4160.

Execução dos serviços, com fornecimento de material e equipamento, para
construção do Emissário de Recalque e da Estação Elevatória do Conjunto CEHAB
“Mor Gouveia”

Aviso

REAPRAZANDO 24 de Fevereiro de 2012 09:00 horas

www.caern.rn.gov.br

Natal/RN, 02 de Fevereiro de 2012
Assessor de Licitações e ContratosCrizostimo Félix de Lima -

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA-SIN

Ana Cristina Vidal Silva

AVISO DE ADIAMENTO
LICITAÇÃO - Nº 041/2011-SIN-CONCORRÊNCIA

PROCESSO: Nº 279328/2010-9-SETUR

OBJETO:
. A

Secretaria de Estado da Infraestrutura do Estado do Rio Grande do Norte, através da sua
Comissão Permanente de Licitação/SIN, no uso de suas atribuições, torna público aos
interessados que o referido certame licitatório Nº 041/2011-SIN/CONCORRÊNCIA, tipo
técnica e preço, que tem por objeto a ELABORAÇÃO DE ESTUDOS E PROJETOS COM
VISTAS À REABILITAÇÃO URBANA DO CENTRO HISTÓRICO DE NATAL/RN,
por razões de ordem administrativa, fica para o dia

, tudo em conformidade com o § 4º, do art. 21, da Lei das Licitações 8.666/93
e suas alterações. Qualquer outra comunicação será efetuada mediante notificação e aviso
na Imprensa Oficial.

ELABORAÇÃO DE ESTUDOS E PROJETOS COM VISTAS À
REABILITAÇÃO URBANA DO CENTRO HISTÓRICO DE NATAL/RN

ADIADO 03 de abril de 2012, às 9:00
(nove) horas

Natal/RN, 02 de fevereiro de 2012

PRESIDENTE DA COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO/SIN

FOLHAPRESS

OS PRESIDENTES NACIONAIS do 
PSDB e do DEM anunciaram 
ontem alianças em quatro gran-
des capitais do Nordeste: Araca-
ju, Fortaleza, Natal e Salvador. 

O acerto na capital baia-
na, onde o DEM pretende lan-
çar um de seus principais no-
mes, o deputado Antonio Car-
los Magalhães Neto à prefeitu-
ra, era a principal reivindicação 
do partido para destravar acer-
tos em outros locais, inclusive 
São Paulo. 

Em nota, o deputado Sérgio 
Guerra, presidente do PSDB, e 
o senador Agripino Maia, pre-
sidente do DEM, afi rmaram 
que a decisão pela aliança não 
se deu em torno de nomes. Lí-
deres das duas legendas admi-
tem, no entanto, que os tucanos 
deverão ceder a cabeça de cha-
pa para ACM Neto em Salvador, 
de modo a facilitar as demais 

ne-gociações. 
Para a sucessão da capital 

paulista, o DEM tem feito ace-
nos para o PSDB e o PMDB, que 
promete lançar o deputado Ga-
briel Chalita. Os dois partidos 
vislumbram o tempo de TV do 
DEM, que tem a quarta maior 
fatia da propaganda eleitoral. 

Em conversas com o go-
verna-dor Geraldo Alckmin 
(PSDB), Agripino Maia disse que 
aguardaria o resultado das pré-
vias tucanas para bater o marte-
lo quanto à posição de seu parti-
do na eleição paulistana. 

Hoje o PSDB conta com qua-
tro pré-candidatos: os secretá-
rios Andrea Matarazzo (Cultu-
ra), Bruno Covas (Meio Ambien-
te) e José Aníbal (Energia), e o 
deputado Ricardo Trípoli. 

O acerto do PSDB com o 
DEM também passa pela rejei-
ção dos tucanos a um acordo 
com o PSD do prefeito Gilber-
to Kassab, de quem a cúpula de-

mocrata é adversária.
Sobre Natal, José Agripino 

disse que o partido até simpati-
za com o nome de Rogério Ma-
rinho, pré-candidato pelo PSDB, 
mas a aliança defi nida ainda 
não aponta nomes para candi-
daturas. “Não discutimos sobre 
candidatos ainda. O que acon-
tece é que DEM e PSDB agirão 

juntos seja qual for o caminho. 
Candidatos serão defi nidos fu-
turamente”, declarou.

O presidente dos Democratas 
disse ainda que até o momento 
não surgiu um nome próprio do 
DEM para disputar a prefeitura 
da capital potiguar. “É muito difí-
cil de acontecer, mas quem sabe 
se não acontece de surgir uma 
terceira hipótese?”, sugeriu.

O acordo não se estende 
para os outros municípios poti-
guares. José Agripino disse que 
cada município tem sua reali-
dade, mas não negou o desejo 
da aliança PSDB-DEM se repe-
tir por outras cidades do país, 
especialmente as capitais. “Ini-
cialmente a união é nestas qua-
tro capitais, mas a tendência é 
que se estenda por todo o país. 
Com isso, o DEM e o PSDB que-
rem mostrar que continuam 
juntos e embora tenham diver-
gido aqui acolá, mas a aliança é 
pra valer”, fi nalizou.

FOLHAPRESS

INDICADO PELO PP, o ministro 
Mário Negromonte entregou 
ontem o pedido de demissão 
do Ministério das Cidades. O 
líder do partido na Câmara, 
Aguinaldo Ribeiro (PB), será o 
substituto. 

Foi o sétimo ministro de 
Dilma Rousseff  a cair sob sus-
peita de irregularidade, o pri-
meiro neste ano. 

Em carta entregue à pre-
sidente, no Palácio do Planal-
to, o ex-ministro disse que foi 
alvo de “denúncias vazias”. À 
reportagem Negromonte afi r-
mou que saiu por questões po-
líticas: “Aqui não tem ilegalida-
de, não tem corrupção. O pro-
blema foi político. Não foi de 
gestão. Nenhuma denúncia 
vingou”. 

Desde o ano passado, o mi-
nistro enfrentava desgaste no 
cargo. Foi envolvido em sus-
peitas de pagamentos de me-
sadas a colegas do PP, fraude 
num parecer de um projeto 
milionário da Copa do Mundo 
e direcionamento de emendas 
para favorecer sua mulher na 
Bahia. 

Como revelou a Folha de 
S.Paulo, o ministro teve seu 
nome ligado a reuniões sigi-
losas com empresário e lobis-
ta na casa do deputado federal 
João Pizzolatti (PP-SC). Negro-
monte participou de um dos 
encontros. O episódio derru-
bou o chefe de gabinete dele, 
Cássio Peixoto. 

O ex-ministro, que volta-
rá à Câmara para cumprir seu 
mandato de deputado, disse 

que, “com as palavras de con-
forto da presidente, saio mais 
tranquilo do que entrei”. 

Dilma manifestou-se de 
maneira protocolar, por meio 
de nota da assessoria: “A pre-
sidente da República agrade-
ce os serviços por ele presta-
dos ao país à frente da pasta 
e lhe deseja boa sorte em seus 
novos projetos”. 

A queda de Negromonte é 
mais um capítulo da reforma 
ministerial em curso. 

Sua gestão à frente do mi-
nistério nunca agradou à pre-
sidente Dilma e ele não con-
seguiu apaziguar sua banca-
da no Congresso, dividida en-
tre os que o apoiavam e os 
que pediam sua saída. Ciente 
do desgaste e do risco de per-
der a pasta, o PP negociou sua 
saída e conseguiu fi car com o 
ministério. 

O nome de Aguinaldo Ribei-
ro, 42 anos, não é consenso na 
bancada --ele é desafeto do gru-
po de Negromonte--, mas sem-
pre foi bem visto no Planalto e 
teve o respaldo do presidente 
do PP, senador Francisco Dor-
nelles (RJ). 

Ribeiro disse que, como 
ministro, vai trabalhar pela 
unidade do partido, que é alia-
do do governo: “Essa é nos-
sa prioridade. Tanto na lide-
rança como nesse novo desa-
fi o [ser ministro] que Deus nos 
designou.” 

A substituição não é a pri-
meira de 2012. Semana passa-
da, Fernando Haddad deixou 
o Ministério da Educação para 
se dedicar à disputa pela Pre-
feitura de São Paulo. 

A EXECUTIVA ESTADUAL do Parti-
do Progressista do Rio Grande do 
Norte dissolveu toda a comissão 
provisória da sigla em Natal, com-
posta por sete pessoas e presidida 
pelo vice-prefeito Paulinho Frei-
re. Os vereadores Albert Dickson e 
Chagas Catarino também entram 
na lista dos destituídos. O presi-
dente do PP potiguar, vereador 
por Parnamirim Sérgio Andrade, 
afi rmou que a medida foi tomada 
com o aval da executiva nacional 
do partido. “Tudo o que está sen-
do feito aqui tem a concordância 

do PP nacional”, garantiu.
A relação entre os diretórios 

estadual e municipal teria azeda-
do de vez com as negociações en-
tre o diretório local e a prefeitra 
Micarla de Sousa. O PP natalense 
estaria interessado em apontar o 
novo titular da Secretaria de Mo-
bilidade Urbana da capital. A gota 
d’água, inclusive, teria sido uma sé-
rie de declarações dos pepistas ao 
Novo Jornal. Incomodou as trata-
tivas para apoiar o projeto de ree-
leição da prefeita Micarla de Sou-
sa, sem o aval do diretório esta-

dual. “Eles não podiam falar pelo 
partido; o PP tem comando no Rio 
Grande do Norte e não tem espa-
ço nenhum na Prefeitura de Natal. 
Tomei o ato de destituir a comis-
são para eles verem que o partido 
tem comando”, disse Andrade. 

Segundo o presidente, o Par-
tido Progressista está aberto para 
fazer alianças em Natal. “Nós va-
mos conversar com Micarla de 
Sousa, Carlos Eduardo, Rogério 
Marinho; já conversamos com a 
ex-governadora Wilma de Faria, 
mas isso tem que ser feito pela 
executiva estadual, não pela provi-
sória”, ressaltou.   

Questionado se a nova comis-
são não fi caria pouco representa-
tiva, com a ausência do vice-pre-
feito e dois vereadores, Sérgio An-
drade foi taxativo. “O Partido Pro-

gressista tem nomes. Eles [Freire, 
Dickson e Catarino] vão ser can-
diadatos. Eles terão a legenda, 
normalmente e podem votar em 
quem quiser. Só não podem forçar 
o partido a apoiar A, B, C ou D.”

Sérgio Andrade não descar-
tou a possibilidade de o partido 
ter um candidato próprio, a vice 
ou mesmo a prefeito. “Um parti-
do que não tem candidato está 
caminhando para a extinção. O 
PP tem nomes para isso”, garan-
tiu. Mas, instado a apontar nomes 
que não os dois vereadores e o vi-
ce-prefeito, a resposta foi lacônica 
“Não sei”. 

Os vereadores Albert Dickson 
e Chagas Catarino, e o vice-prefei-
to Paulinho Freire, não atenderam 
às ligações insisten-tes da reporta-
gem para comentar o assunto.  

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

COM A REFORMA do secretariado na 
agenda, a prefeita Micarla de Sou-
sa (PV) disse que amanhã os no-
mes dos novos auxiliares neste 
quarto ano de governo serão co-
nhecidos através do Diário Ofi cial 
do Município. E o seu próprio des-
tino nas próximas eleições, ela só 
vai revelar em maio, prazo deter-
minado pela Justiça Eleitoral para 
as convenções partidárias. 

O mistério da reforma do se-
cretariado municipal vai acabar 
nas páginas do Diário Ofi cial, mas 
a prefeita adiantou que o Parti-
do Progressista (PP) vai indicar o 
novo titular da Secretaria de Mo-
bilidade Urbana (Semob) que vai 
assumir a pasta ocupada hoje por 
Elizabeth Th é. As conversas in-
cluem ainda os secretários de Ser-
viços Urbanos, Cláudio Porpino 
(PSB), e da Integração Governa-
mental, Luiz Almir (PV), que de-
vem sair candidatos a uma vaga 
na Câmara Municipal. E está cer-
ta, também, a saída de seu che-
fe de Gabinete, Kalazans Bezerra 
(PV), tido como o todo-podero-
so de sua adminstração mas que 
deve retornar ao seu lugar de ori-
gem, o Conselho REgional de En-
genharia, Arquitetura e Agrono-
mia (CREA). 

Apesar de já ter anunciado 

que solicitou aos secretários que 
pretendem se candidatar nas pró-
ximas eleições a deixarem seus 
cargos, Micarla de Sousa está 
apostando na próxima equipe da 
auxiliares para dar um “up grade”, 
ou seja, uma guinada para melhor 
em sua administração. E esse será 
o grande desafi o de seus próximos 
secretários. 

Com uma administração fragi-
lizada pela constante troca de se-
cretários e falta de recursos, a pre-
feita ainda terá muitos desafi os 

pela frente como, por exemplo, ala-
vancar as obras de mobilidade ur-
bana para a Copa de 2014 que ain-
da não saíram do papel. Os  três 
primeiros anos de governo não fo-
ram nada fáceis, avaliou Micarla de 
Sousa. Ela ponderou que faltou de 
apoio por parte dos governos fede-
ral (Lula) e estadual (Wilma de Fa-
ria) nos dois primeiros anos de sua 
administração. Com a presiden-
te Dilma Rousseff  (PT), as coisas 
começaram a se esboçar em uma 
parceria positiva. Citou como um 

dos resultados os R$ 338 milhões 
para as obras de mobilidade urba-
na que devem começar dia 25 de 
fevereiro e a recuperação da malha 
viária da cidade, dominada por bu-
racos. A prefeita disse que os pla-
nos passaram das promessas para 
a realidade no fi nal de 2011 e co-
mentou que quem tem acima dos 
40 anos deve lembrar que faz mui-
to tempo que não há nenhuma 
grande obra de pavimentação em 
Natal há muito tempo.

A estratégia da prefeita, mes-
mo com difi culdades, foi atuar 
por áreas. Segundo ela, no primei-
ro ano, a saúde foi teve uma aten-
ção melhor. No segundo, enume-
rou as ações na educação. Micar-
la de Sousa disse que o terceiro 
ano foi especial para o funcionalis-
mo com a instituição do Plano de 
Cargos.

Micarla anunciou a data da 
reforma ao deixa ontem o Fórum 
Miguel Seabra Fagundes, onde es-
tava marcada uma audiência do 
processo de injúria e difamação 
que ela move contra o ex-prefeito 
Carlos Eduardo.

Por falha da Justiça, o ex-pre-
feito não foi notifi cado sobre a au-
diência e faltou. A próxima audi-
ência será dia 17 de abril. A pre-
feita entrou com um processo 
criminal contra Alves em setem-
bro de 2011 por calúnia, injúria e 
difamação. 

O CIDADÃO QUE precisa da Justiça 
Eleitoral tem agora uma cartilha 
mostrando todos os serviços ofe-
recidos pelos cartórios eleitorais, 
quais os requisitos, documentos 
e informações necessárias para 
acessar o serviço e o prazo máxi-
mo para obtê-lo. 

A Carta de Serviços da Jus-
tiça Eleitoral foi lançada ontem 
pelo presidente do TRE, desem-
bargador Saraiva Sobrinho, que 
considera esse um instrumen-
to a mais para que os cidadãos 
que precisam da justiça possam 
saber onde podem encontrar o 
que procuram, quais suas obri-
gações e seus direitos relativos à 
Justiça Eleitoral. “Essa também 
é uma importante ferramenta 
de gestão porque conhecendo 
os seus direitos, o cidadão pode 

cobrar a prestação de um servi-
ço efi ciente, o que nos leva a bus-
car cada vez melhorar o padrão 
no atendimento ao público”, diz 
o desembargador. 

A cartilha tem o endereço e 
o telefone de todos os cartórios 
eleitorais e traz informações que 
vão desde os requisitos para tirar 
o primeiro título de eleitor, soli-
citar a transferência de domicílio 
ou a mudança no local de vota-
ção, retirar segunda via, certidão 
criminal ou de fi liação partidá-
ria, ou obter via internet a cer-
tidão de quitação eleitoral, entre 
outros serviços. 

O livreto será distribuído em 
todos os cartórios eleitorais do 
Estado e também está disponí-
vel no endereço eletrônico www.
tre-rn.gov.br.

TRE DISPONIBILIZA 
SERVIÇOS AO PÚBLICO

/ REFORMA /

PSDB e DEM fecham acordo
para Natal e mais três capitais

/ UNIÃO /

PRESIDENTE DO PP
DESTITUI COMISSÃO 
PROVISÓRIA EM NATAL

/ REAÇÃO /

 ▶ Agripino: candidatos só mais tarde

TIAGO LIMA / ARQUIVO NJ

MICARLA ANUNCIA 
MUDANÇAS AMANHÃ
/ REFORMA /  PREFEITA DIZ QUE EXONERAÇÃO DOS SECRETÁRIOS QUE VÃO DISPUTAR AS 
ELEIÇÕES SERÁ PUBLICADA NO DIÁRIO OFICIAL; PROCESSO CONTRA EX-PREFEITO É ADIADO

 ▶ Micarla falou sobre reforma no Fórum: audiência adiada
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Desde que faz parte do pro-
grama, há dois anos, a médi-
ca Larissa Morais conta que o 
caso que mais lhe marcou foi o 
de um jovem envolvido com dro-
gas.  “Ele praticamente não tinha 
mais pele da cintura pra baixo, 
era um curativo enorme, mui-
to extenso mesmo. Foi vítima de 
arma de fogo por acerto de con-
tas”, relata. E mesmo com os cui-
dados da equipe médica do PID, 
o jovem não mudava sua postura 
de vida. “Antes de encerrar o tra-
tamento, ele foi internado diver-
sas vezes aqui”, lembra. 

Larissa Morais faz parte de 
uma das quatro equipes do PID 
no Walfredo Gurgel, a que é res-

ponsável pelos pacientes da Zona 
Oeste. As outras três equipes 
se dividem entre as zonas nor-
te e sul. “Já atendemos pacientes 
com a arma debaixo do travessei-
ro”, conta. “Ah, teve uma vez tam-
bém que, enquanto atendíamos 
um paciente no Passo da Pátria, 
de repente começou um tiroteio”, 
interrompe a colega Lana

 “São várias realidades dife-
rentes espalhadas pela cidade, 
mas principalmente na Zona 
Oeste, nas comunidades caren-
tes, muitos dos pacientes estão 
envolvidos com drogas. O peri-
go é constante, em alguns luga-
res, a gente até observava uma 
movimentação diferente, por 
isso também é muito importan-
te o trabalho da assistente social 
e das psicólogas com os familia-
res”, conclui Larissa Morais. 

Participando do PID desde 
que o programa foi implantado 
no Estado, em setembro de 2005, a 
enfermeira Evani Gomes, 47, ainda 
se lembra de sua primeira pacien-
te, uma senhora vítima de AVC 
que, poucos dias depois de “ser in-
ternada em casa”, faleceu. “A famí-
lia cuidava muito bem, mas ela já 
estava em estado terminal. Princi-
palmente quando o paciente é ido-
so, eu acho que fi car no hospital é 
pior, porque neste momento ele 
precisa estar em um ambiente que 
lhe seja familiar”, opina. 

“E nem sempre a família está 
disposta a cuidar do paciente. 
Muitos não estão nem aí. Já teve 
caso da gente ter que acionar o 
conselho do idoso para interfe-
rir na situação”, reforça. Dos sete 

anos de experiência, o que fi ca, 
além das lições de vida, é a nova 
forma de trabalhar. “Não pode-
mos agir como se estivéssemos 
no hospital, cada família tem a 
sua dinâmica e dessa vez sou eu 
que estou entrando no ambien-
te de cada uma delas”, considera.

Para a assistente social Sâmia 
Rocha que há cinco anos parti-
cipa do PID, o crack e o alcoolis-
mo são os dois principais vilões 
nas famílias. “É impressionante a 
quantidade de casos, e muitos não 
querem ajuda. A gente ainda ten-
ta encaminhar para os Centros de 
Atenção Psicossocial (CAPS), mas 
eles não aceitam”, destaca. “Sema-
na passada eu fui oferecer cur-
sos profi ssionalizantes gratuitos 
para um menino que cuidava do 
seu pai, mas ele se negou, disse 
que não queria saber dessas coi-
sas e que estava bem como ser-
vente de pedreiro”, desabafa.

Coordenado pela Secretaria 
Estadual da Saúde Pública [SE-
SAP], o Programa de Internação 
Domiciliar [PID] funciona em Par-
namirim e Natal nos seguintes 
hospitais de referência: Deoclé-
cio Marques Bezerra, Giselda Tri-
gueiro, Santa Catarina (Dr. José Pe-
dro Bezerra) e Monsenhor Walfre-
do Gurgel que, pela alta deman-
da, concentra o maior número de 
equipes: são 4 contra 2 equipes em 
cada um dos outros três hospitais. 
Por sua vez, as equipes recebem 
duas divisões, básica e de apoio. 

“A equipe básica visita o pa-
ciente todos os dias e é compos-
ta pelo médico, assistente social, 
enfermeiro e técnico em enferma-
gem. São estes que trocam os cura-
tivos e realizam os demais servi-
ços; enquanto a equipe de apoio 
envolve todos os outros profi ssio-
nais da saúde, como nutricionis-
tas, psicólogos e fonoaudiólogos. 
Depende da necessidade de cada 
paciente”, explica a Karen Pondo-
fe, fi sioterapeuta de uma das equi-
pes do PID Walfredo Gurgel. 

O relógio marca 8 horas da 
manhã e no HWG alguns profi s-
sionais se reúnem para avaliar as 
visitas da semana na sala do PID. 
“Uma vez por semana temos que 
realizar este encontro para acom-
panhar como anda a evolução de 
cada paciente”, explica Lana Bra-
sil, médica do PID.

Ao ser internado no hospital, o 
paciente fi ca em observação e so-
mente quando se encontra em es-
tado estável pode ser inserido no 
PID, passando a se recuperar em 
casa. O encaminhamento é feito 

pelo médico responsável. 
“A primeira condição é que o 

paciente esteja estável. Não é um 
serviço de emergência. A assistên-
cia é de acompanhamento do pa-
ciente, não transferimos nenhum 
equipamento para a casa dele”, es-
clarece Larissa Morais, médica do 
programa. 

“A casa é como se fosse uma 
extensão do hospital. O paciente 
continua internado, recebendo to-
dos os cuidados da equipe do hos-
pital por 30 dias, podendo chegar 
a 60 dias, depende do caso”, refor-
ça a médica.

O objetivo do PID é oferecer 
uma assistência humanizada, di-
minuindo o risco de infecção e re-
duzindo os custos hospitalares, 
consequentemente contribuindo 
também para desafogar os leitos. 

“Mas como o sistema básico de 
saúde não funciona, algumas ve-
zes os pacientes acabam voltando 
para o hospital porque a rede mu-
nicipal de saúde não está equipa-
da para atender os pacientes”, cri-
tica Karen explicando que todos 
os pacientes assistidos pelo PID 
precisam também do acompa-
nhamento do posto de saúde mais 
próximo de suas residências.

O ambiente familiar deveria 
ajudar na recuperação, mas nem 
sempre é assim. Larissa conta que, 
em alguns casos, as difi culdades fi -
nanceiras e familiares comprome-
tem a recuperação. “São muitas si-
tuações diferentes e às vezes a casa 
não tem a mínima estrutura ou 
condição de higiene, principalmen-
te nos bairros pobres”, argumenta.

“Na comunidade do Maruim, 
por exemplo, a gente ia fazer cura-
tivo em uma senhora que pratica-
mente morava dentro da água. Fo-
ram meses refazendo o curativo e 
nada dela melhorar. Tivemos que 
fazer um mutirão de limpeza para 
que as coisas melhorassem”, refor-
ça Lana Brasil.

A grande maioria dos pacien-
tes se encaixa em dois perfi s: ido-
sos diabéticos e jovens vítimas de 
armas de fogo. “São idosos que so-
freram acidente vascular cerebral 
[AVC], ou com amputações e feri-
das difíceis de cicatrizar. Já os jo-
vens, em sua maioria, sofreram 
acidentes de moto ou foram víti-
mas da violência. Alguns estão pa-
raplégicos ou com amputações, 
muitos precisam de fi sioterapia 
para recuperar os movimentos 
também”, detalha  Larissa.

SÃO DEZ HORAS da manhã e a equi-
pe básica do Programa de Inter-
nação Domiciliar [PID], desenvol-
vido há sete anos pela Secretaria 
Estadual de Saúde Pública, está 
prestes a realizar o terceiro atendi-
mento do dia. Quem quebra o si-
lêncio no carro que nos transporta 
até o conjunto Leningrado, Zona 
Oeste de Natal, onde mora o pró-
ximo paciente, é o motorista de 
um dos veículos disponibilizados 
para o programa, Jailson Sales, 29.

“Tudo aqui era de barro, tá ven-
do? A gente vinha por essa estradi-
nha aqui e quando tinha chuva for-
te ninguém conseguia passar”, dis-
se. Funcionando há sete anos em 
Natal e Parnamirim, o PID aten-
deu no ano passado mais de 1.400 
pacientes que se recuperaram em 
casa ao invés de fi car em observa-
ção no hospital. Seu Natanael da 
Silva, 62, é um destes e será atendi-
do em questão de minutos. 

“É um cara trabalhador, mas 
infelizmente sofreu um acidente 
no pé e como ele era diabético, a 
coisa se complicou”, complemen-
ta Jailson antes de parar o veículo. 
Seu Natanael já esperava a equipe 
com as portas abertas. Antes de se 
acidentar, ele trabalhava como car-
pinteiro e ajudou a construir todas 
as casas do conjunto Leningrado. 
Quando um programa da prefeitu-
ra relocou a comunidade do KM 6 
para o local, ele foi um dos benefi -
ciados. “Eu ajudei a construir todas 
essas casas”, lembra. 

Foi sua última experiência 
profi ssional, já que contava à épo-
ca com 60 anos e nenhuma em-
presa quis mais contratar seus ser-
viços. Precisando ajudar na renda 
familiar, ele pegou um carrinho 
de mão e foi até o Ceasa ver o que 

conseguia. Um “palito de churras-
co” entrou na sandália e furou seu 
dedão. Natanael retirou o graveto, 
percebeu que sangrava, mas con-
tinuou a andar. Até quando seu pé 
não agüentou mais.

“Quando cheguei em casa, o 
dedo começou a fi car roxo, depois 
o pé também e eu tive que ir pro 
hospital”, conta. Há 10 anos ele so-
fria de diabetes. O quadro come-
çava a preocupar. “Foi uma luta 
meu fi lho, a gente andou com ele 
primeiro para o Hospital Deoclé-
cio Marques, em Parnamirim, e só 
depois fomos ao Walfredo”, conta 

sua a esposa Odete da Silva, 59.
Além da presença da equipe 

médica, para que o tratamento dê 
certo também se exige que o pa-
ciente tenha um cuidador respon-
sável, alguém da família ou con-
tratado para suprir a ausência de 
um enfermeiro disponível 24h por 
dia, caso ele estivesse no hospital. 

No caso de Natanael, dona 
Odete exerce este papel e para isso 
teve que observar o trabalho das 
enfermeiras que, diariamente, vi-
sitam a residência. “Elas me ensi-
naram tudo”, comenta a cuidado-
ra, que enquanto fala com o re-

pórter não tira os olhos do pé es-
querdo  do esposo. “Muita carne 
infeccionada foi retirada”, lembra. 
“Quem você prefere que troque 
seus curativos? A cuidadora ou as 
enfermeiras?”, pergunta o repórter 
indiscreto. 

Ele olha para Odete, sorri e 
ela carinhosamente acalma: “Fale 
meu fi lho, eu não vou fi car com 
raiva, não”. Só então ele admite, 
em voz baixa, a preferência pela 
equipe técnica do HWG. “Se não 
fosse elas, eu não sei se já estaria 
desta forma”, avalia o carpinteiro, 
olhando para o pé que já está ci-

catrizando. “Acho que logo logo ele 
recebe alta”, diz a esposa. 

Consciente da diabetes, ele ga-
rante que não come mais de tudo 
e leva uma vida regrada. “Qua-
se que você me pegava aqui co-
mendo um melão, rapaz. Doce ne-
nhum eu posso mais comer, pão 
só integral e por aí vai. Agora eu 
me cuido”, afi rma. A visita acaba 
com algumas perguntas básicas, 
como “tem urinado normalmen-
te? E as fezes?”. Até mesmo a pres-
são arterial é registrada no relató-
rio, que é atualizado diariamente, 
a cada nova visita da equipe. 

UM LEITO NO
/ SAÚDE /  PROGRAMA DE INTERNAÇÃO DOMICILIAR LEVA 
ASSISTÊNCIA MÉDICA À CASA DO PACIENTE; REPÓRTER ACOMPANHA 
A ROTINA DE UM DIA DE TRABALHO DA EQUIPE DO WALFREDO GURGEL 

AMBIENTE FAMILIAR

 ▶ Natanael da Silva, carpinteiro, sofre de diabetes e, ao machucar o pé, teve complicações: ele recupera-se em casa, onde é atendido pela equipe do PID 

ELAS (DO PID) ME 

ENSINARAM TUDO. 

ACHO QUE LOGO 

LOGO ELE 

RECEBE ALTA”

Odete da Silva,
Esposa e cuidadora do paciente

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

RELATO DE CASOS 
MARCANTES 

PROGRAMA FUNCIONA EM 
PARNAMIRIM E EM NATAL

AS MAIS ANTIGAS 
DO PROJETO

 ▶ Larissa Morais, médico: “Não 

transferimos equipamento para a 

casa do paciente”

 ▶ Karen Pondofe, fi sioterapeuta:  “A 

equipe básica do programa visita o 

paciente todos os dias”

 ▶ Jailson Sales, motorista de uma 

equipe do Programa de Internação 

Domiciliar: casos a contar

 ▶ Lana Brasil, médica: “Encontro 

para acompanhar como anda a 

evolução de cada paciente”
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Serviço 

Caso você tenha algum 
instrumento musical para doar ao 
projeto, pode entrar em contato 
através do facebook (Ilha de 
Música) ou pelo telefone 3663 
-5285

Erinaldo Edson, hoje com 
20 anos, conheceu a Ilha de 
Música aos 16 anos, quando to-
cava zabumba em uma banda 
de forró. “Vim dar uma olha-
da e então entrei”, lembra. Com 
o passar dos meses, ele foi “co-
locado na parede” e teve que 
aprender outro instrumento.

“Eu aprendi a tocar vio-
lão e hoje sou monitor de vio-
lão aqui”, conta, fazendo ques-
tão de ressaltar que foi através 
da Ilha que ele aprendeu o ver-
dadeiro valor da música local. 
“Já tivemos o prazer de dividir 
o palco com grandes artistas 
como Valéria Oliveira, Krystal e 
Leila Pinheiro”, exemplifi ca.

Quando completou 18 anos, 
a idade limite para permanecer 
no projeto, José Diogo, resolveu 
continuar como monitor. Um 
ano depois, ele se sente realizado 
por ensinar outras crianças a to-
car um dos instrumentos mais 
procurados: a bateria. “Comecei 
tocando percussão e uma úni-
ca música na bateria, mas de lá 
para cá aprendi muito”, garante.

Ele conheceu o espaço quan-
do ainda funcionava no primeiro 
endereço, o galpão na Avenida 
João Medeiros Filho. “Eu passa-
va, olhava, via um povo tocando, 
aí um dia eu resolvi entrar para 
saber se era uma escola de mú-
sica. Desde então não saí mais”, 
conta o mais alto da turma, tam-
bém conhecido como Taliba. 

Para Inês, os garotos não 
terão problema de se adequar 
ao mercado musical potiguar. 
“Quem está se formando tem 
como criar grupos e facilmen-
te tocar em eventos, festivais e 
outras ocasiões. Ninguém vive 
sem música. Você pode até ver 
uma reunião familiar sem um 
quadro, mas não sem uma mú-
sica de fundo”, conclui.

A semente para a criação da 
Ilha de Música começou a germi-
nar em 2006. “Foi uma idéia lou-
ca que deu certo”, defi ne Gilber-
to. O primeiro endereço da escola 
foi um galpão na Avenida João Me-
deiros Filho. “Assinamos um con-
vênio com a Fundação Capitania 
das Artes, que pagava o aluguel, 
mas o convênio expirou e nos mu-
damos para esta casa”, conta Inês.

A escolha da Redinha, mais 
especifi camente pela comunida-
de da África, aconteceu enquan-
to o casal visitava o local. “As pes-
soas diziam que aqui tinha muita 
criminalidade, então resolvemos 
dar uma olhada. Quando chega-
mos era uma meninada tão gran-
de que, na hora, sabíamos que se-
ria a escolha perfeita. Iríamos le-
var música para transformar a 
vida dessa criançada”, lembra Inês.

Aos poucos a bateria de lata 
de tinta deu espaço a uma bateria 
profi ssional, violão, teclado, gui-
tarra, contrabaixo, clarinete, fl au-
ta doce e transversal, saxofone, 
trompete, trombone, violão, per-
cussão, piano e pandeiro. “Quan-
do a gente estava quase desistin-
do, porque não tínhamos mais 
condições de manter o projeto, os 
amigos foram aparecendo e come-
çaram a nos ajudar a manter o lo-

cal”, explica Gilberto.
A maior disputa atualmente é 

entre o violão e a bateria. “Todos 
querem aprender esses dois ins-
trumentos, mas eu sempre puxo 
a orelha para que eles façam ques-
tão de saber de tudo. Só assim po-
derão ter uma visão ampla de mú-
sica. A maioria aqui sabe tocar di-
versos instrumentos e se reveza 
durante um show”, conta. 

Ainda de acordo com Gilber-
to, essa exigência se faz necessá-
ria para que eles sejam bons pro-
fi ssionais. “Eu sempre repito: nun-
ca falta oportunidade para o pro-
fi ssional que é bem preparado”, dá 
a dica.

Além de músicos, Gilberto faz 
questão de explicar aos garotos 
que eles também podem ser pro-
fessores de música, técnicos de 
som, de estúdio, intérpretes, pro-
dutores musicais... “O campo é 
grande e basta estar bem prepara-
do para aproveitar. Vivo da música 
desde que decidi seguir este cami-
nho. Não sou rico, mas consigo pa-
gar minhas contas”, exemplifi ca. 

Para investir nessa preparação, 
diversas ofi cinas são programadas 
durante o ano. Em 2011, de acordo 
com o casal, duas delas (entre tan-
tas outras) foram ministradas pelo 
potiguar Roberto Taufi c e pelo ita-
liano Gabriele Mirabassi. “Dois no-

mes importantíssimos e que vie-
ram aqui conhecer o projeto. As 
crianças fi caram sem acreditar”, 
comenta.

Inês afi rma que o envolvimen-
to de familiares dos garotos com o 
projeto é baixo. “Os pais geralmen-
te fi cam distante. E olha que sem-
pre fazemos reuniões para explicar 
o nosso trabalho, mas são poucos 
os que acompanham o progresso 
dos fi lhos”, afi rma o músico.

“As famílias têm medo de que 
eles virem cantores de barzinho, 
o que, aliás, já seria uma ótima 
oportunidade na vida. Da última 
vez, inclusive, eu trouxe uma tabe-
la com os preços dos salários que 
um músico pode ganhar”, reforça 
Gilberto.

Para o futuro, a expectativa é 
de que a Ilha de Música se trans-
forme, de fato, em uma escola de 
música. Caso o apoio através da 
Lei Câmara Cascudo não tives-
se sido vetado, hoje eles já teriam 
dado início à compra do terreno 
onde atualmente funciona o pro-
jeto. “Queremos criar aqui uma es-
cola de música, para que a criança 
entre de manhã, tome café, apren-
da e daqui vá para o colégio”, expli-
ca Inês. “Queremos fazer deste es-
paço aqui um grande pólo cultural 
para o Estado”, completa Gilberto.

ONDE SUPOSTAMENTE HAVIA espaço 
apenas para a criminalidade, 
as notas do piano, espremido 
no recinto pequeno, ou do 
violão, tocado por um garoto 
que aproveita a sombra de 
uma árvore, sugerem que não 
exatamente assim. A casa 
amarela, 560, funciona como 
uma “Ilha de Música”, projeto 
que há cinco anos  contempla 
a comunidade da África, na 
Redinha, considerada uma das 
mais violentas da cidade.

Cerca de 40 jovens, de idade 
entre 8 e 18 anos, aprendem 
gratuitamente a tocar um 
instrumento musical. “Eu faço 
questão que eles aprendam tudo, 
tanto o instrumento melódico, 
quanto harmônico e rítmico, 
porque estarão preparados 
para o mercado”, argumenta 
Gilberto Cabral, idealizador do 
projeto junto com a esposa Inês 
Latorraca, ambos músicos.

O trabalho, aliás, vai de 
vento em popa. A banda da Ilha 
de Música foi selecionada para 
participar da IV Mostra Brasil, 
evento que funciona como 
intercâmbio cultural e que será 
realizado em maio no Rio de 
Janeiro. De 92 projetos inscritos 
de todo o país, sete foram 
escolhidos, sendo dois deles do 
Nordeste.

Além de uma pomposa 
apresentação, os jovens que 
compõem a banda ofi cial da 
Ilha de Música irão participar de 
ofi cinas, seminários e passeios 
culturais. “Nem todos que 
participam do projeto fazem parte 
da banda, só quando chegam ao 
nível técnico exigido”, explica Inês.

“Inscrevemos 17 jovens no 
edital da Mostra, mas ainda 
não sabemos se todos poderão 
ir. As despesas são pagas pelos 
organizadores”, continua Inês, 
reforçando que serão três dias de 
intensa programação, na qual, 
além de apresentar um show 
com repertório próprio, a banda 
da Ilha de Música também vai 
tocar canções selecionadas pelo 
diretor musical da Mostra. “É 
para a apresentação coletiva, que 
será realizada no fi nal do evento, 
envolvendo todos os grupos 
selecionados”, esclarece.

De acordo com Inês, o mais 
interessante, no evento, é a 
mistura de arte. “Entre os sete 
selecionados existem grupos 
de dança, de teatro e de música 
também”, diz. Mas no repertório 
do show que a banda vai 
apresentar, os alunos sabem que 
estão livres para criar a playlist. 
“Eu não procuro dizer se tal 
música é ruim ou boa. Mas, claro, 
destaco o que é, digamos, mais 
elaborado”, alerta Gilberto.

A oportunidade de representar 
o Rio Grande do Norte neste evento 
vai ajudar também a consolidar 
o projeto cultural desenvolvido 
pela entidade. Até 2011, os cinco 
anos de existência da Ilha de 
Música não foram sufi cientes para 
que pudesse ser inserida na Lei 
Estadual de Incentivo à Cultura 
Câmara Cascudo. Motivo? Não 
foram considerados como projeto 
cultural.

“Fomos vetados. Alegaram que 
não éramos um projeto cultural, 
o que é um absurdo, inclusive 
porque uma técnica do Ministério 
da Cultura esteve em Natal, no 
ano passado, para mapear os 
pontos culturais da Redinha e 
passou por aqui (sede da Ilha de 
Música). Tiramos a foto com ela, 
mas nem isso foi sufi ciente para 
provar que éramos um projeto 
cultural”, lamentou Inês.

Com isso, a Ilha de Música 
deixou de receber o apoio 
de uma empresa que eles 
preferem não revelar o nome. E 
é primordialmente através de 
apoio que a entidade sobrevive. O 
mais recente foi obtido junto à Lei 
Rouanet. “Conseguimos, através 
do BNB, que a secretária e os três 
monitores recebam salários”, 
explica Inês, referindo-se a bolsas 
no valor de R$ 300.

UMA ILHA 

ALÉM DA ÁFRICA
COMECEI TOCANDO 

PERCUSSÃO 

E UMA ÚNICA 

MÚSICA NA 

BATERIA, MAS 

DE LÁ PARA CÁ 

APRENDI MUITO””

José Diogo
Monitor

VIM DAR UMA 

OLHADA E ENTREI” 

APRENDI A 

TOCAR VIOLÃO E 

HOJE SOU 

MONITOR DE 

VIOLÃO AQUI”

Erinaldo Edson,
Monitor

DISPUTA ENTRE 
VIOLÃO E BATERIA

 ▶ Gilberto Cabral e a esposa Inês Latorraca: idealizadores do projeto

HNERIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

FOTOS: MAGNUS NASCIMENTO / NJ

OS FRUTOS 
DO TRABALHO

/ REDINHA /  ESCOLA DE MÚSICA DA PERIFERIA 
DE NATAL É SELECIONADA PARA PARTICIPAR DE 
UMA MOSTRA NO RIO DE JANEIRO
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MarcosSadepaula
A gente procura no amor uma pureza impossível, 
uma pureza que está sempre se pondo”
Cazuza (1958 – 1990)
Compositor e cantor carioca

Lançamento do livro 
“Janela Aberta para o 
Mundo”, do médico 
Tarcísio Gurgel, na 
livraria Siciliano do 
Midway

FOTOS: D'LUCA / NJ

 ▶ Josefi na Nobrega, Valquíria Batista e Eliane Cabral ▶ Dalila Cabral, Telma Castro, Márcia e Cristiane

 ▶ Adilson Gurgel, Lúcia Santos e Jorge Gurgel

 ▶ Camila César, Mayra Cavalcanti, Graça, Silvino Potencio e 

Nolúbia Celiba  ▶ Ana Benigna e Mércio Nunes  ▶ Márcia Torres, Aldarisse Henrique e Maria Emília

 ▶ Tarcísio Gurgel e Camila Cavalcanti

 ▶ Elinor e Marcelo Alecrim com Ricardo e Amarilis 

Azevedo fazendo festa nas baladas de Pirangi

 ▶ O aniversariante Rafael Godeiro com Joselita, José Lira e 

Maria José, e as amigas Vânia e Ana Maria

 ▶ Marcelo Souza, Ângela Fernandes, Carlos Pinheiro e Andrea 

Porpino curtindo o fi nal de veraneio do litoral sul

 ▶ O prof. Roberto Lima, presidente da 

Funcarte e o dramaturgo Racine Santos, 

na Conferência Regional de Cultura que 

aconteceu no TCP essa semana

 ▶ Maria Daguia, responsável pelos meus quilos 

excedentes, culpa de suas deliciosas tortas
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?VOCÊ SABIA
Que o Grupo Vila colocou no ar esta semana a versão mobile do seu site, 
uma página com interface fácil e objetiva, própria para ser visualizada no 
celular? Que na página o cliente poderá acessar os principais conteúdos 
e os serviços do Grupo com facilidade e em qualquer momento e lugar?

Sedativo
Dois velhos de oitenta e poucos 

anos, num banco de jardim dando 
milho aos pombos, comentam 

um com o outro:
- Zé, não consigo dormir. Deito na 

cama e levo horas 
para pegar no sono.

- Olha, pois eu durmo muito bem, 
que nem um anjo.

- E como é que você faz para dormir?
- Me masturbo...

- Bate uma???
- Sim.

- Sério???
- Sério.

- E goza???
- Não... mas canso. E aí durmo!!!

Luau solidário
O Luau da Bandana, evento 
já tradicional do Projeto Sou 

Solidário no fi nal do veraneio, 
está confi rmado mais uma vez 

hoje em Pirangi. A festa será 
possível novamente graças ao 
apoio do Paçoca de Pilão e de 

bandas Uskaravelho, Tá no Dom e 
Novo Grito, que doam seus cachês 
e levam toda sua animação e som 

de qualidade, já conhecido dos 
potiguares. A festa acontecerá a 
partir das 19h, tendo sua renda 

revertida em prol da Associação 
Sou Solidário, que desenvolve 

ações benefi centes durante todo 
o ano. As senhas estão sendo 

vendidas na sede da associação e 
também na hora da festa.

Na Catita
Logo mais à noite tem o grupo 
Ribeira de Pau & Corda agitando 
o calçadão do Buraco da Catita, 
no point mais in da Ribeira velha 
de guerra.

Atrás do Burro, só não vai...
Tudo organizado para que o Burro Elétrico eletrize com sua magia e energia 
o sábado de carnaval em Pirangi, prometendo muita animação com o Trio & 
Banda Detroit e bandinha de frevo, com o furdunço continuando nos fundos 
do Paçoca de Pilão logo após a passagem pelo Corredor da Folia da praia 
mais carnavalesca do Rio Grande do Norte. Distribuindo cerveja, uísque, 
caipirinha da Pitú e água mineral Santa Maria, o Burro está vendendo seus 
kits na Atlântico Operadora de Turismo, fone 3642-3335.

Na falta do da Mata...
No próximo domingo, às 17h, na Praia dos Artistas, Diogo 
Guanabara & Macaxeira Jazz inauguram o mais novo 
projeto cultural da cidade dedicado à música instrumental: 
o “Som do Mar”. Todos os domingos, no terceiro piso 
do Shopping de Artesanato Mãos de Arte, aberto em 
dezembro de 2011 à beira-mar, vão acontecer sempre duas 
atrações: uma especial, às 17h, e outra às 19h. 

Celulóide
Com a alcunha de lembrar 

“Cinco fi lmes, cinco diretores, 
cinco grandes momentos 
do cinema”, acontece até 

hoje a mostra “Cinco vezes 
cinema”, na UERN. A mostra 

traz obras renomadas de 
grandes cineastas, marcando 
vários momento da sétima 
arte, seguido de debate com 
os organizadores, situando 

a importância da obra e 
do diretor responsável por 
sua realização. Dentre as 
exibições estão fi lmes de 

Jean-Luc Godard, Federico 
Fellini, Ingmar Bergman, 

Alfred Hitchcock e do 
brasileiro Glauber Rocha. 

Mais informações no 
3315-2227.

Prêmio
Aclamado pela crítica e 
prestigiado por milhares 
de pessoas, o show-
concerto “Clássicos da 
MPB”, com Orquestra 
Sinfônica da UFRN, 
Camila Masiso e Diogo 
Guanabara, agora é 
ofi cialmente vencedor. 
Na noite da última 
terça-feira, o musical, 
integrante do projeto 
Parcerias Sinfônica SESC, 
recebeu o prêmio Hangar 
de melhor show do ano 
em 2011, numa grande 
festa que aconteceu 
no Teatro Alberto 
Maranhão.

No Dom
Hoje tem a banda Mistura Fina a 
partir das 21h no Dom Vinícius, 
no Tirol.

Mais uma franquia
O empresário Júlio Maia, da Farmafórmula, empresa que conta com 28 
anos de mercado e é uma das pioneiras no mercado de manipulação de 
Natal, comemora a abertura de mais uma franquia em Rio Branco, no Acre. 
A Farmafórmula, empresa genuinamente potiguar, conta com mais de 55 
unidades, espalhadas por 31 cidades e 13 estados. 

Alerta
O Sindicato dos 
Odontologistas do RN 
lança o alerta aos colegas 
de profi ssão sobre o uso do 
Infuse, produto usado para 
substituir o enxerto ósseo em 
tratamentos odontológicos. 
De acordo fóruns e 
relatos, o produto começa 
apresentar sérios efeitos 
colaterais como edema de 
tecidos moles, formação 
óssea no canal espinhal, 
câncer, resposta auto-
imune, dores nas pernas, 
ejaculação retrógrada e 
esterilidade. A informação 
preocupa entidades sobre 
a sua utilização, mesmo 
tendo sido aprovado desde 
2007 pelo Foof and Drug 
Administration - FDA e no 
Brasil pela Anvisa.

Últimas vagas
A UnP divulga as últimas vagas 

para bolsas de 50% através do 
Proeduc para todos os cursos 

de graduação presencial, exceto 
Medicina. Os interessados devem 
ter concluído o Ensino Médio em 
Escola Pública de Natal ou como 
bolsista 100% em Escola privada 

da capital; residir em Natal; 
possuir renda familiar de até 4 

salários mínimos e nunca ter 
cursado uma graduação superior.
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Para entender o motivo da 
derrapada americana na tabela, o 
NOVO JORNAL ouviu dirigentes, 
presidente e ex-mandatários que 
deram suas versões para o moti-
vo pelo qual a tempestade ator-
mentado o clube com tanta for-
ça, tão cedo na temporada. Os 
motivos, para eles, são dos mais 
diversos.

O gerente de futebol e ex-joga-
dor do clube, Carlos Moura, afi r-
mou não entender o motivo das di-
fi culdades, já que o planejamento 
foi feito e está sendo cumprido de 
acordo com o que foi estabelecido 
na pré-temporada. Apesar disso, 
o experiente americano prega pa-
ciência e acredita que só o tempo 
poderá oferecer ao elenco condi-
ções de evoluir para chegar a con-
dição esperada.

“É questão de tempo. São seis 
jogos agora, estamos no meio do 
campeonato e não tem porque se 
desesperar. Vamos esperar termi-
nar ao menos o primeiro turno, já 
que até para ele ainda temos chan-
ce. Nesse começo de temporada, 
jogadores ainda não estão no me-
lhor da sua forma, isso que tá fa-
zendo com que não consiga os re-
sultados. Quanto tiver parte técni-
ca e física nas melhores condições, 
as coisas vão mudar”, afi rmou.

Ele que lembra que o acesso 
para a Série B não foi conquistado 
a partir da mudança de treinador, 
mas de postura do elenco. “Não po-
de-mos querer antecipar as coisas. 
Teve o acesso na Série C, mas amis-
tosos com o Palmeira, perdermos 
para o Santa Cruz e todo mundo 
tava dizendo que não tinha condi-
ções de subir. Saiu o Diá, entrou o 
Flávio, mas mesmo senão tivesse 
mudado, ía acontecer pelo elenco 
formado”, avaliou o dirigente que 
confi rmou acreditar que a situa-

ção atual poderá ter o mesmo des-
fecho positivo. 

O vice-presidente de futebol 
Paulinho Freire, responsável pelo 
ultimato dado ontem à tarde ao 
elenco, se mostrou profundamen-
te insatisfeito com o atual rendi-
mento do grupo em campo e ga-
rantiu que o clube está pronto para 
promover as mudanças que forem 
necessárias para devolver a equipe 
ao caminho das vitórias. “Tivemos 
uma conversa muito clara e aber-
ta, que não estamos satisfeitos, vie-
mos cobrar atitude. Não podemos 
aceitar um time como o América, 
com calendário o ano todo, com 
esses resultados. Não vamos mais 
aceitar essa postura e as providên-
cias serão tomadas. A instabilidade 
nos preocupa”, destacou.

O dirigente chegou a atribuir 
indiretamente, os resultados ne-
gativos ao acaso, já que assegurou 
que o atual elenco Alvirrubro pos-
sui qualidade para disputar o topo 
da tabela no Estadual. “Apesar das 
derrotas, grupo tem qualidade. No 
futebol, tem fases que nada dá cer-
to, embora a equipe no meu ponto 
de vista pode render muito mais. 
Mas chega uma hora que fi ca in-
sustentável”, alertou o cartola que 
deve esperar até o resultado do 
próximo domingo, diante do Assu, 
para tomar decidir sobre um even-
tual processo de reformulação do 
elenco, da comissão técnica, ou de 
ambos.

Também da atual diretoria Al-
virrubra, o empresário Ricardo Be-
zerra acredita que o rendimen-

to abaixo do esperado de algumas 
contratações seria um dos princi-
pais fatores para o desempenho pí-
fi o da equipes neste primeiro tur-
no do Estadual e também estabe-
lece o prazo fi nal para domingo. O 
cartola alvejou ainda o treinador 
ao levantar eventuais erros de Ava-
liação na escalação da equipe e nas 
mudanças feitas durante os jogos.

“A gente realmente poderia to-
mar a decisão de tirar o treinador, 
mas achamos que para domingo o 
melhor é manter. Algumas contra-
tações foram bem avaliadas, mas 
não renderam no América. Nosso 
treinador insistiu com alguns joga-
dores que não vinham dando cer-
to. Eu acho que o Flávio Araújo er-
rou também em alguns jogos, mas 
tem o grupo na mão”, ponderou.

As críticas mais duras vieram 
do ex-presidente do clube, Clóvis 
Emídio. Para ele, as mudanças em 
2012, seja na comissão técnica ou 
no elenco, deveriam ter ocorrido 
logo após a derrota no clássico.

Clóvis afi rma que houve al-
guns equívocos no momento das 
contratações e que, no futebol, 
costuma ser “imperdoáveis”. Para 
ele, falta de equilíbrio emocionou 
no América para a tomada das 
decisões e que a ânsia em con-
quistar o Campeonato Estadu-
al tem provocado atitudes pre-
cipitadas pelo comando rubro. 
“É preocupante a situação, por-
que se gerou expectativa muito 
grande com a posse do novo pre-
sidente, renovou na torcida a es-
perança do título, mas agora não 
é possível nem ganhar o primei-
ro turno mais”, comentou o ex-
-mandatário que levantou ain-
da a necessidade de avaliar se o 
treinador possui realmente o co-
mando do elenco ou problemas 
internos tem provocado a suces-
são de maus resultados

“Acho que tem que se mexer 
no plantel, pois não sei até que 
ponto o grupo está na mão do trei-
nador, já que o rendimento de al-
guns mudou drasticamente da Sé-
rie C para agora.” Em tom de con-
selho, o ex-dirigente diz que se há 
convicção sobre o trabalho do trei-
nador, é preciso identifi car aque-
les que têm promovido a “área de 
atrito” para mudar a tempo e or-
ganizar. O receio do dirigente é 
o mesmo que da maioria dos al-
virrubros: que o tempo passe e a 
fome de títulos estaduais seja no-
vamente engolida pelo jejum.

ATRÁS DE
/ JUSTIFICATIVAS /  NINGUÉM CONSEGUE 
EXPLICAR, MAS TODO MUNDO QUER 
ENTENDER O QUE FEZ O AMÉRICA CAIR 
VERTIGINOSAMENTE APÓS LIDERAR POR TRÊS 
RODADAS NO INÍCIO DO CAMPEONATO

AMERICANOS DIVERGEM 
QUANTO À MÁ FASE

EX-PRESIDENTE DIZ QUE
CONTRATAÇÕES FORAM EQUIVOCADAS

HUMBERTO SALES / NJ MAGNUS NASCIMENTO / NJ ARGEMIRO LIMA / NJ

NÃO VAMOS ACEITAR 

ESSA POSTURA E 

AS PROVIDÊNCIAS 

SERÃO TOMADAS”

Paulinho Freire
Vice-presidente de Futebol

FLÁVIO ARAÚJO 

ERROU EM ALGUNS 

JOGOS, MAS TEM O 

GRUPO NA MÃO”

Ricardo Bezerra
Ex-dirigente

ESTAMOS NO MEIO 

DO CAMPEONATO E 

NÃO TEM PORQUE 

SE DESESPERAR”

Carlos Moura
Gerente de Futebol

 ▶ Clóvis Emídio: imperdoáveis

BRUNO ARAÚJO
DO NOVO JORNAL

INEXPLICÁVEL. ESSA É a palavra que 
vem à cabeça da maioria dos tor-
cedores americanos para defi nir a 
atual situação do time após a sequ-
ência de quatro partidas sem vitó-
ria no Campeonato Estadual. Sete 
pontos e uma sexta colocação que 
contraria qualquer prognóstico fei-
to no início da temporada e que 
começa a colocar em xeque o pla-
nejamento alvirrubro de vencer o 
primeiro turno do Potiguar.

Após a conquista do acesso a 
Série B, no ano passado, a expecta-
tiva era de que no ano de 2012 os 
dirigentes pudessem deixar para 
trás o jejum de títulos estaduais - 
não conquista desde 2003 - e a cul-
tura da “dança das cadeiras”, com 
a demissão de um técnico após o 
outro devido aos sucessivos insu-
cessos. Para o Estadual, a diretoria 
americana apostou numa folha sa-
larial próxima dos R$ 300 mil e que, 
sozinha, seria sufi ciente para arre-
matar quase a folha de pagamen-
to das outras equipes - exceto do 
ABC - que disputam o Campeona-
to Potiguar. Em relação ao elenco, 
tentou minimizar a reformulação 
e contratou jogadores que disputa-
ram a Segundona do Brasileiro re-
centemente, casos dos meias Jú-
nior Xuxa e Jean Carioca, além do 
zagueiro Edson Rocha. 

Em campo, no entanto, o Amé-
rica fez pouco. Venceu o frágil Cai-
có, na estreia da competição, em 
dia iluminado de Júnior Xuxa. A 
vitória seguinte, sobre o Palmeira, 
não convenceu o torcedor que pas-
sou a desconfi ar do quanto a equi-
pe poderia produzir em campo. E 
o motivo de preocupação acabou 
confi rmado com a queda vertigi-
nosa na tabela a partir da sequ-
ência no campeonato com a série 
de derrotas para Baraúnas, Corin-
tians e ABC, além do empate sem 
gols com o lantena Alecrim. 

A liderança alvirrubra se trans-
formou num passado distante. 

Agora, os americanos estão a sete 
pontos da primeira posição e mais 
próximos do último colocado, três 
pontos à frente do alviverde da ca-
pital potiguar, e empatado com 
outras três equipes, inclusive o vi-
ce-lanterna Caicó, atrás dos ameri-
canos pelo saldo negativo de gols. 

Apesar de o treinador Flávio 
Araújo ter sido mantido por mais 
uma rodada, a corda que o man-
tém no cargo para ter sido estica-
da ao limite. Ontem, no Centro de 
Treinamento Abílio Medeiros, em 
Parnamirim, o vice-presidente de 
futebol do clube, Paulinho Freire 
deu provas de que a paciência está 
esgotada com os resultados nega-
tivos e apenas uma vitória no pró-
ximo domingo, contra o Assu, po-
derá amenizar a pressão sobre a 
comissão técnica e o elenco. No 
mesmo tom em que foi cobrado, o 
treinador repassou o recado aos jo-
gadores aos berros durante a rea-
presentação um dia depois do em-
pate sem gols com o Alecrim.

“O América, que tem uma es-
trutura, total apoio da diretoria, 
não pode perder pontos para um 
time que trabalha de manhã e joga 
a noite”, teria dito Flávio aos joga-
dores, uma referência às equipes 
de menor porte do futebol potiguar 
que, na maioria das vezes, tem em 
seu elenco jogadores que tem ou-
tros empregos fora do futebol.

O presidente Alex Padang, 
que está Dubai, nos Emirados, 
para resolver assuntos particula-
res, adiantou que dispensas deve-
rão ocorrer na equipe e que o mo-
mento exige esforços redobrados e 
atenção. No twitter, o dirigente se 
pronuncioou e deu a entender que 
tem administrado o lado “passio-
nal” de torcedor para evitar pro-
mover uma “caça as bruxas” no fu-
tebol rubro. “Queria dizer a torcida 
do América que a diretoria está tra-
balhando, estou triste e preocupa-
do mas tenho que ser racional”, li-
mitou-se. Padang negou estar no 
Oriente Médio para negociar o re-
torno do ex-americano Ciel.

UMA
RESPOSTA

 ▶ Fávio Araújo continua no comando do time mesmo após quatro jogos sem vitória
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BRUNO ARAÚJO
DO NOVO JORNAL

O MEIA RAUL, camisa 10 do ABC, 
deverá passar por uma cirurgia 
no rosto até a próxima segunda-
-feira e está fora do primeiro turno 
do Campeonato Potiguar. O joga-
dor será submetido a um procedi-
mento para reconstituir o arco-zi-
gomático - região do malar - fratu-
rado na noite da quarta-feira pas-
sada no duelo contra o Potiguar e 
pode fi car até um mês longe dos 
gramados.

A expectativa é que o meia re-
torne entre a segunda e a terceira 
rodada do segundo turno. A data 
da realização do procedimen-
to ainda não foi marcada, já que 
o clube aguarda a defi nição do 
nome do cirurgião. “Essa cirurgia 
na possivelmente deve ser realiza-
da amanhã (hoje), mas caso não 
seja possível, até segunda-feira ela 
deverá ser feita”, garantiu o orto-
pedista Rodrigo Braga, integrante 
do departamento médico Alvine-
gro e responsponsável por acom-
panhar o caso do atleta.

Quanto ao tempo de recupe-
ração, o médico afi rmou que ele 
só poderá ser defi nido com exati-
dão após a realização da interven-
ção no paciente, mas estima entre 
três e quatro semanas para o atle-
ta voltar aos gramados.

“É uma cirurgia simples e que 
deve levar aproximadamente uma 
hora para ser realizada. Fizemos 
alguns exames e constatamos que 

não há outras fraturas associadas 
, o que deverá facilitar o procedi-
mento”, explicou. O jogador está 
internado desde a noite de on-
tem, enquanto aguarda a marca-
ção da cirurgia. Segundo informa-
ções, a diretoria abecedista já ini-
ciou a procura de um substituto 
para o atleta.

Não é a primeira vez que um 
Alvinegro passa pelo problema. O 
meia Jackson, que vestiu recente-
mente a camisa abecedista, tam-
bém fraturou o malar e foi subme-
tido a um procedimento cirúrgico, 

oportunidade em que desfalcou 
a equipe por aproximadamen-
te 20 dias. E o departamento mé-
dico tem tirado o sono do técnico 
Leandro Campos, especialmente 
quando o assunto são os jogado-
res de meio de campo. O meia Jér-
son e o volante Eliélton, além do 
zagueiro Flávio Boaventura, são 
dúvidas para o confronto do pró-
ximo domingo, contra o Caicó. Os 
dois primeiros treinaram separa-
dos do restante do grupo e podem 
ser poupados para o duelo do fi -
nal de semana. O defensor segue 

entregue ao DM e deve passar por 
nova avaliação hoje, antes do co-
letivo. A boa notícia fi ca por con-
ta do retorno do volante Bileu, que 
cumpriu suspensão pelo terceiro 
cartão amarelo no jogo do meio de 
semana contra o Potiguar, vencido 
pelos Alvinegros por 2 a 1.

O ABC é lider da competição 
com 14 pontos, dois a mais que 
o segundo colocado, e precisa de 
pelo menos mais um para asse-
gurar matematicamente a classi-
fi cação para a semifi nal do Poti-
guar 2012.

FOLHAPRESS

ACOSTUMADO A REGALIAS e privilé-
gios nos clubes por onde passou, 
Vanderlei Luxemburgo viveu na 
pele, no Flamengo, uma de suas 
quedas mais complicadas. 

O técnico assistiu a seu pro-
cesso de fritura de longe, como 
não havia ocorrido nos três últi-
mos times que comandara. Lu-
xemburgo foi demitido do Pal-
meiras e Atlético-MG e deixou o 
Santos após Luis Alvaro de Oli-
veira Ribeiro assumir o clube. 

A direção do Flamengo deci-
diu sobre sua saída ontem -an-
tes do jogo decisivo contra o Real 
Potosí pela Libertadores-, avisou 
os jogadores, mas não o comuni-
cou. Quarta-feira, uma reunião 
entre a presidente do Flamen-
go, Patrícia Amorim, e a direto-
ria do clube selou sua demissão. 
A cúpula rubro-negra, no entan-
to, não queria deixar o time sem 
técnico. 

Dessa maneira, o Flamengo 
intensifi cou os contatos com Joel 
Santana por meio de seu agente, 
Léo Rabello. E, só depois de ali-
nhar a contratação de Joel, de-
mitiria Luxemburgo. O que não 
aconteceu: se desfez do técnico 
sem acerto com seu substituto. 

Enquanto isso, Luxemburgo 
não havia sido comunicado de 
nada e apenas acompanhava a 
movimentação sobre a sua pró-
pria demissão pela imprensa e 
pelos amigos. 

Às 17h de ontem, o vice-pre-
sidente do Flamengo, Hélio Fer-
raz, dizia à reportagem que não 
havia sido defi nida a demissão 
de Luxemburgo. 

“Não tomamos nenhuma 
decisão defi nitiva”, despista-
va. Questionado se Luxembur-

go treinaria a equipe hoje, contra 
o Olaria, Ferraz completou: “Por 
enquanto, sim. Ninguém da di-
retoria conversou com ele hoje”. 

No fi m da tarde de ontem, 
no entanto, Luxemburgo se reu-
niu com a direção do Flamengo 
na Gávea e foi informado de sua 
queda. Após a reunião, Patricia 
Amorim deu entrevista coletiva 
confi rmando a saída do técnico. 
“Conversando com ele [Luxem-
burgo], percebendo o ambiente 
conturbado, coisas que observa-
mos, vimos que os pensamentos 
eram divergentes. A conclusão 
foi o afastamento do treinador”, 
disse a presidente. 

A demissão do técnico, po-
rém, vai custar caro. 

Ele não abrirá mão de receber 
a multa rescisória do contrato, 
de R$ 4 milhões. Dentro do Fla-
mengo, a queda de Luxemburgo 
é explicada por uma série de pro-
blemas de relacionamento. 

O ponto mais crítico dizia 
respeito a Ronaldinho, astro do 
time, defendido por quase todas 
alas do clube. Desafeto de Lu-
xemburgo, o meia-atacante se 
tornou o fi el da balança para sua 
queda. “São dois personagens 
do futebol brasileiro com gênios 
diferentes. Em algum momen-
to fl uiu bem, em outro momen-
to teve difi culdade”, disse Patri-
cia Amorim sobre a relação dos 
dois. 

O técnico travou também 
guerra com o vice de fi nanças, 
Michel Levy. Com o enfraque-
cimento de Luis Augusto Velo-
so, diretor de futebol que tam-
bém deixou o cargo, Levy era 
quem tocava as negociações do 
futebol. 

Foi Levy quem foi à Russia e 
trouxe Vagner Love.

FLA DEMITE LUXEMBURGO 
E TERÁ DE PAGAR MULTA

/ R$ 4 MILHÕES /

POR UM MÊS
/ DESFALQUE /  CAMISA 10 DO ABC SERÁ 
SUBMETIDO A UMA CIRURGIA NO ROSTO E 
NÃO JOGA MAIS NO PRIMEIRO TURNO

RAUL FORA

 ▶ Raul terá região do rosto reconstituída
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